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MENSAGEM DE LUIZ CABRAT

PARA JUTIUS NYERERE

ARISTIDES PEREIRA NO 5 DE JUTHO
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INDEPENDENCIA CONSTRÓI.SE

TRABALHO DE TODOS OS DIAS ''

ÁFRI,CA IAILITANTE
E/U IANANARIVE

<<A Repúblico Democrótico de
^ Modogascor sente-se feliz por ser

IUORREU CHU TEH

C CONDOLENCIAS

DE NINO VIEIRA
PEQUIM (AFP) - Morreu o

marechal Chu Teh, Presidente
da rAssembleia Nacional Popular
chinesa, membro permanente do
Bureau Político do Comité Cen-
tral do Partido Comunista chi-
nês, anunciou na terça-feira à

noite Rádio Pequim.
A Rádio Pequim anunciou a

criação de um comité, comPosto
pelos mais altos dirigentes chine-
ses, encarregado de organizar
o funeral do marechal Chu Teh,
de 90 anos, e que era um dos

dirigentes mais prestigiosos da

história da China PoPular.
É o quarto alto dirigente chi-

nês, membro Permanente do Bu-
reau Político do Comité Central
do Partido, que morreu no de-
correr dos l8 últimos meses, de-
pois do Presidente da RePública
lnterino, Tung Pi Wu, em Abril
de 1975, Kang Sþeng, em De-
zembro e o Primeiro-ministro
Chou En Lai, em Janeiro último.

lvlENSAGElvl
DE N/NO VIEIRA

Por ocasião da morte de Chu
Teho Presidente da Assembleia
Nacional Popular chinesa, o ca-
marada Nino Vieira enviou o se-

guinte telegrama ao Primeiro-
-m¡nistro chinês, Hua Kuo-Feng:

sO povo chinês ocabo de þer-
der um dos seus melhores filhos,
o csmaroda Chu The' que du'
rante todo o sua vido não þou-
þou nenhum esforço, nenhum so-

crifício no defesa intronsigente
dos ¡nteresses do c/osse oþerório
chinesa' Nesto triste ocasião Þe-
dimos o fovor de, em nome das

Forços Armodas Revolucìonórios
do Povo do Guiné-Bíssou, e em
meu nome tÞessool) receber e

tronsmitir oo Bureau Político do
Comité Central do Portido Co'
munista chinés e à fomílio enlu-
toda, as nosscs condofênciosl.

o locol de umo reunião omigável
do Áf rico militonte>>, declarou o
Presidente Didier Ratsiral<a, por
ocasião da escala em Tananarive
de delegações de países africanos
progressistas, as quais participa-
ram, em Port Louis. na ci¡neira
da O.U.A.

A posição anti-imperialista de
Madagascar e dos países cujos re-
presentantes estiveram de passa-
gem pela capital <<continuo o ser
comum)>) sublinhou o Presidente
rnalgache, acrescentando que fo-
ram abordados, em vésperas da
conferência dos não-alinhados,
questões relativas à África ,Aus-
tral, à Palestinao ao Oceano Ín-
dico e ao Sahara Ocidental.

Depois do primeiro-nrinistro
do Congo, Sylvain Ngoma. avis-
taram-se com o Presidente Ra-
tsiraka os Chefes de Governo de
Angola, Lopo do Nascimento, e

cia Guiné (Conakry), Lansana
Beavogui, bem como os minis-
tros dos Negócios Estrangeiros
de Cabo Verde, camarada Abílio
Duarte, da Argélia, AbCelazize
Bouteflicka, do Benin, 14ichel
Alladaye, e de S. Tomé e Prín-
cipe, Leonel d'Alva.

O camarada Victor Saúde Mariao membro do CEL do PAIGC
e Comissário de Estado dos Negócios Estrangeiros, foi recebido,
em Dar.Es-Salaam, pelo Presidente Julius Nyerere, da Tanzânia.
Fez a entrega de u ma mensagem do camarada Presidente Lu iz
Cabral'

O Presidente ,Nyerere, recorda-se, foi convidado pelo nosso
Partido a aSsistir, em Setembro próximo, às comemorações do
vigésimo aniversário do PAIGC.

PRAIA (Dos nossos envia-
dos especiais) - No dia 5 de
Julho a cidade da Praia acor-
do,u em festa para cornelnrorar
o prirneino aniversário da in-
dependência de Cabo Verde.
o mesmo aconteceu, aliás. em
todas as cidades e aldeias do
país, onde há vári¡os dias esta
jornada vinha a ser preparad¿
oom a alegri¿ e entusiasmo
partrióticos. Na capital, as
ruas profusamente ornamen-
tadas com cartazes, bandeiras
e papéis coloridos, e sobre-
turdo, ¿ alegria estampada no
rosto 'das pessoas indicaram
que ro primeiro aniversário
deste país iria conhecer mo-
rnentos de grande entusiasrn<r
populares. Com cartazes es-
palhados pelas cidades, mos-
trando figuras de Aristicles
Pereira, Luiz Cabral s de ou-
tros dirigentes do Panticlo e
transcrevend'o algum¿s das
palavras de ordem do PAIGC.

Além disso foi colocado nu-
ma das entradas da cidade um
ctrtaz gigantesco de Amílcar
Cabral, fundador da Neciona-
liclade. Desde o fim <ia seÍrana
passada que vinham decorren-
do d i v e r s a s manifestações
culturais, recreativas e des-
flortivas. Mas a parte mais

alta das comemorações foi,
naturalmenite, reservad a, par ¿
o dia 5 de Julho. E foi tantbêm
neste dia que o entuslasmo
popular se irnanifestou em to-
da a sua exuberância trans'
fomando uma data histórica
numa festa.

Culmincir.r com um grande
cormíciLo no Estádio daYâtzea
este dia festivo Qüê âûlânh€'
ceu ao som de uma alvorarlat
em sinal de alegria. O conú'
cio, em que o Presidente da
República, camarada Aristi-
des Pereira, fez um balanço
da actividade da administra-
ção d,o Estado durant'e este
pr,i,rneirio ano de intlePendên-
cia, fora precedido Por um
desfile das forças PoPulares
organizadas.

Sucessivamente, desceram a
Rua ArníIcar Cabral ató ao

Estádio da Yí*zea destaca-
mentos de Pioneincs' a orga-
nizaçã"o da JAAC, uma repre-
sentaçãro da comissão organi-
zaÃora dos sindicatos, outra
da organizaçá6 dro Particlo na
Praia, as FARP e as três Prin-
urpais tabancas da cap¡Lar'
Cãda uma daquelas organiza-
ções entoava (Glogans,> mili-
tantes. O povo das tabanca.-='
por sua vez, vestindo trarjos
tradicionais ) canLava' tocava
e dar¡çava. Fechava o c'ortejo
um carro alegÓrico, com uma
grande inscrição lateral di-
zendo (Somos livres no mun-
ilo>> que simbolizava a inde-
pendência de Cabo Vercle.

nAcabamos de viver o nos-
so primeiro ano de lrb¡:rüade
e dig¡id,aile reconquistada,
ma"s também de resPonsabili-
dade como homens e como
povoD, sublinhryu r camarada
Aristides Pereira no scu dis-
cürseo ao longo d,o quai Passou
em revista os PassJs tlados
por cada dePartam':nttt go-
vernannental para & recons-
trução naci,onal, Pois' segun-
do a sua próPria expressão'
rc,abe'nos o dever de dar sa-
tisfações ao nosso lrovo)).

O Presidente da lìeP.rblica
de Cabo Verde manrfcstou a
sua fé na <capacidarle re,'¡üza-
dora do povo caboverdiano,
guiedo pela" consciência e von-
tado revolucioná,ria, do PAI
GC, e ù cetteza de que salrc-
remos encontrar a d,ignidade,

o pnogresso social e ¿ feliei-
dade para o nosso povo>.

Aristides Pereira referiu-se
às enormes dificuldatles qt¡e
se deparam a Cabo Verde
após a conquista da indepen-
dência. Dificuldades rievidas
ao estade de pobreza em que o
colonialismo deixou o país
<<O pirimeiro â,ne de indepen-
dêncir, foi urna, rnarcha de ar-
ramcada, nem semprs fácil,
através de esoolhos váriosn,
recordou, para afirmar que
mo ano que se segue, teremo.s
que tlefinir ¿ nûssâ, resporria-
bilidade e de exigirmos de nós
mesmos mrtis esforgo>. E su-
blinh,o;u que este maior esfor-
ço devs ser exigido, sobretu-
do, aos trabaJhadores do Es-
tado. <A independência cons-
frói-se no trabalho de todos
os diasn. Esta frase, que fe-
cho,u a al'ocução do carnarada
Aristides Pereira, foi tambem
I sua síntess e a mens¿gem
deixada a ú,odos os 3aboier-
dianos.

Antes, o Presidente da Re.
priblica de Cabo Verde come-
çâra por dirigir urna meltsa-
gem especial à delegaçãc do
nrosso país qug se enrlo,rittía
na Praia, ond"e foi assistir às
co'merrlorações do 5 de Julho.
Aliás, foi ao camarada Vasco
Cabral que coube a pr:imeira
intervenção no comíci,o.

<<Sem ,a estreita ligação en-
tre o Partido e as masä¿ts po-
pulares nã;o tnyia sido pos-sí-
vel o acontecirnento histórico
e irreversível, que foi a con-
quista da independêncian, su-

(Oo¡ttinuø rø gú,gûna B)

t[I DA$ TRONTIIRAS

[M DISCUSSÃO

A Lei das Fronteiras foi
discutida na reunião do Con-
selho dos Comissários de Es.
tado, realizada ontem em
Bìssauo no Palácio da Repú-
blica.

Presidida pelo camarada
Presidente Luiz Cabral, o
Conselho debruçou-se tam-
bém sobre questões referen-
tes à Educação e à Agricul-
tura.

REUNIÃO DO CONSEIHO DE COMISSÁRIOS

DIRECTRIZES DO GOVERNO

PARA O NOVO ANO AGRICOTA

Vári¡os dirigentes d'o Par-
tido e membros do Gover'no
seguiram ontem e hoje para
as /diversas regiões do País,
em gnrpos de dois, para dis-
cutir problemas relacionad,o's
oom o início da campanha
agrícola oorn os presidentes
de Comités de Estado, de Re'
giões e de Sector, e os respon-
sáveis Regi'onais agrícolas. A
decisão foi tomada ontern pelo
Conselho dos Co,missários.
Paulo Correia (do CEL) e Ab-
dulai Bari (CEL) vã'o par¿ o
interior da região de Bissau.
Otto Schacht (CEL) e Manuel
Sanüos (CSL): Bafatâ. Mârio

Cabral e Filinto Vaz Martins
seguem para Bolama. ¡ìm llu-
ba os encarregados .las dis-
cussões são Tiago A. Lopes
(CEL) e Juvêncio û,omes
(CSL). N¿ região de Tombali
as reuniões serão dirigirlas pe-
los camaradas Chico Bá (do
CEL) e Fernando tr'ortes. Cio:
Manuel Saturnino (CSf-), È-i-
linrto Barros. Cacheu: J,oão da
Costa (tarnbérn do CSL ) e
Vúctor F. Monteiro. Para Ga-
bú viajam os camaradas tr'idé-
Iis Almada (CSL) e Tino Li-
ma Gornes. A maior parte de-
verá estar hoje mesmo, após
as reunifu, de volta a tsissau.



PAIS
NO
PINTCH A

TITE

TRABATIIO VOTUNTÅRIO

NA AGRICUTTUNA

Quc¡se lodos os iovens das Po'
vocrções de Tite de Bc¡ixo e Brcrm-
bondc¡, porticiporcrn, domingo pcrs-
sc¡do de urn trqbc¡lho volur¡tório de
lcvoú¡a na grc¡nia de Tite. Forcm
orientcdos pelos ccorrcrcdcrs .Antó-
nio Vieir.cr, responsfvel regionol pe-
la juventude e desporto, Legcr Mca'ré,
presidente do Comité do sector, Yó-
yó Djcrló, responsóvel de Sequrcm-
çc. N€sse mesmo dia, outro grupo
enccfrregou-se do limpezo dc¡ Vilc
de Tite.

Reunião
ds profsssores

O responsóvel regrionul do Ensi-
no Primório dcr regiäo de Bubc con-
voccr todos os professores do sector
de Tite pcrrcr um,cr reuniäo no pró-
ximo sábodõ, ùs th, n6 escolc pri-
már"icr .A,ntónio M,Bcrno.

O objectivo ¿a.eurriao d o pr"-
enchimento dcrs propostos fincis.
Todos os professores dcr regriõo que
estôo,em Bisscru trcrtcrnldo dos seus
documentos devem compqrecer nos
seus postos de serviço, no mais
tardcn oté esse dicr.

Tomé Loþes Ferreiro, en-

torregodo de armozém.' (Nos
últimos tempos temos difi-
culdades em adquirir vários
géneros alimentícios de Pri-
me¡ra necessidade como o ar-
ro4 aç()car e óleo. Agora, os

que faltam com maior fre-
quência são o açúcar e o
óleo. Quando vou comPrar
um destes Produtos, o em-
pregado do balcão diz sem'

pre que deveria ir mais cedo

para encontrar o que gueria'

É sempre assim. Eu não en-

tendo isso: como esses 8éne-
ros podem desaparecer com

tanta facilidade?
<Como chefes de família'

precisamos arranjar um mé-

todo para seleccionar as

quantidades necessárias Para
uma refeição. Assim, é pos-

sível controlar os gastos du-

rante um determinado Prazo'
Caso contrárioo chegamos a

um período do mês em que

já não temos nada para dar

de comer aos nossos filhos.

Há dias em que não se en-

contra nem Peixe, nem car-

Na final do festival d

a vitória esperada do

Orgåo do Comisso¡iado de Es.
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Cob iana Dlazz
,,

pagar os bilhetes mais caros Para
ãsJistir das cadelras ou da arqui-
bancada e ver o Palco de mais
perto.

Mesmo qua¡do muit':s lugares
Já, estavam ocuPados no interior
do está.dio, a aglomerrçio conti-
nuava na rua. IJm dos recursos
utilizados Para. entrar foi a vio-
lência. As pessoas tentavam pular
oelas barras de ferro que lirnita-
l*m o âcesso a,o local e a Polícia
reagi:a de acordo com as sues nor-
mas

A. eqlera acabou às 22 horas e

40 minutos. O NrKassa Cobra su-
biu ao palco. Termi¡rou com as ma-
nifestações do Público que exrgla
o inicio do espectâc¡¡lo. Depois de
uma hora de atraso no inicio do
festival, a comiss€.o orga,nrzadora
constatou que havia um defeito
no sfstema de amPlificaçá(i Eram
ouase 22 horas quando o respon-
Já.vel pelo som decidiu Providen-

tras coisas, vamos fazendo
alguns sacrif ícios, comendo
um pouco de cada vez'

<Na minha oPinião, deve-

ria ser estabelecida uma cer-

ta ordem 'Para a vend'a ao

público de certos géneros' Os

responsáveis Pelo comércio
deveriam fazer esse trabalho
depois da imPortação das

mercadorias que faltam mais'

Penso que, dessa maneira,
toda a população teria oPor-
tunidadL de comPrar. 'iAliás'

nem sei Porque tem faltado
alimentos. Gostaria de ser

esclarecida>'

P ou! eto T ei xeì ra, f u ncì o ná'

rio do Comissariado de Se-

guronço Nacional e Ordem

Público: <É muito cansatlvo

Cinco séculos de exploração colonialista tornam a

independência económica de um País uma meta bem mais
difícil do que a independência ,potítica" O nosso país recém
libertado do domínio colonial, tem ainda enormes difi-
culdades económicas. Faltam estradas, faltam habitaçõeso
faltam pontes, importa-se o mais importante: alimentos.
A população ressente-se dissoo na medida em que tem difi-
culdades em encontrar géneros alimentícios de primeira
necessidade. Ela sabe por que faltam esses géneros? Quais
são os produtos que ela tem mais pnoblemas Para comprar?
Como cada um procura contornar essa situação? Qual a

opinião das pessoas sobre isso?

ne, no mercado. Quando apa.
rece, só vendem a certas Pes'
soas, por quê? Sinceramentet
não sei qu4l é o motivo disso
tudo. Penso que é devido ao
consumo elevado Pqr uma
parte da população que os

adquire em grande quantida-
de quando aparecem' Dessa

forma, outros f icam sem

condições de adquiri-los>.

ftbodo lCó, trobolhodoro
rurol: <Camaradas, todos nós

estamos sentindo dif icu ldades
em obter géneros alimentí-
cios, principalmente os de

primeira necessidade. Não
iei, concretamente, o motivo

disso. Observo, com maior

frequência, a falta de arroz,

óleo e açúcar' 'Maso agora'

um outro Produto também

começou a faltar. Trata-se do

sabão. E esse problema Pre-
cisa ser resolvido o mais rá-
pido possível, porque um in-

divíduo não pode viver na

su jidade. Neste caso, Peço

aos camaradas encarregados

de o exportar que encontrem

uma solução. Quanto às ou'

ciar por um trasporte e ir buscar
,rm outr"o amplificador llara sulrsti.
tuir o que estava avariado O Pú-
blico náo fo¡ avisado dePoi" das
22 horas e 15 minutos era impos-
sível controlar a agitaçáo. As pes-
soas manlfestavam-se com insis-
tência, de forma generalizada.

Vário,s problemas de organiza-
ção contribuiram Para atrasar o

iníclo do festival. .A'lém da insta-
lação do equiPamento de som, al-
gumas questões foram resolvidas
na última hora. E oi vendida uma
quantrdade de bilhetes superior ao

número de cadeiras existentes. E a
soluçáo do caso. exigiu a interven-
aão d.a polÍcia Pana acalmar o
gra:rde número de esPectadores
que aguardavam em Pé. Como nãe
foi possível controlar a entrada
das que já estavam senbadas, ¿rs

persoa.s dispersaram-se e ocupa-
rarn as ca.deiras disponÍveis- con-
sãguidas, rapidamentè, Pela domis-
*são organÞadora. Também o juri
foi alterado para a' final do festi-
val. F oi a próPria eomissão que
avaliou os conjuntos.

Qua¡do o NtKøsg' Cobrw corrLe-

çou a tocar, muita gente ji estava
cansada de esperar. :ts garra,fas
de cerweja e de outrar; bebidas
trazidas pelo ptlblico estavam va-
zias. .A. demora corresPondeu a
quase duas horag no inrerior do
estádio. Era o Progr¿una de sá.-
bado: atravessar o chão col¡erto
de lama para ouvir a mesma mú-
sica que o Presidente Lu¡z Cabral
ia ouvir acompanhado Pelo Comis
sá,rio Priacipal Fra¡cisco Mendes,
nos seus lug'ares na tritjdna.

Os 11 músicos do N¡Kassa Cobra
tomaram o seu lugar no Palco.
Estavam de calça preta. camisa
branca e casaco vermetho. O can-
tor do conjunto diferenciava-se doFj

demais: usava um,a túnica bordadâ
em veludo preto. Começou a can-
ta.r acompanhado por quatro gui-
tarra" eléctricas, tumba, batcri¿,
bombolom e três integrantes, do
côrr. Com a primeira música ins-
trumental tocou o público.
Cantava u'ma música da Guiné-Co-
nakry. As pessoas reagiam acom-
panhando a música com palmas
ritmadas e movimentando o corPo
na,si cadeiras.

Os mesmos instrumentos. com
excepção do bombotom, 'fotattt
utilizâdosr pelo TrNøn .Kod¿. O seu
vestuário também obedecia a aigu-
mas reSÏas: hlnicas brancas ou câ,

mi¿etas azuis com estrelas bran-.
cas. A diferenciação das roupas
determinava a disposiçãc no palco.
Quatro na parte d¿ frente e cinco
atrás. Mas eles nem terminaram
de tocar e o público já aplaudia a
entrada dos Cøryøs Negrøs.

Chegaram corn os seus traþs
tradioionais. Calça e ca.pÐ preta
até o chão. M,as desta vez, traziam
uma, iaovaçáo: ag boinas corres-
pondiam as cores da bandeira ua-
cional. Era is'-ro que os diforen-
ciava. Vermelhe para a percussão,
amarelo ou preto pãra. a guitarra,
verde para os vocais. Quando en-
traram o povo chegou a subir ¡xas
cadeiras para gritar o nom.e do
conjunto.

Teriam ganhado se dependesse
dos aplausos e da alegria de algun"
espectad.ores. ,A' receptividade do
ptlblico foi ai¡d¿ mais evidente
quaudo reproduziram uma mrisica
de ßøntonn. Eraapenas instrumen-
tal, mâs agradou a maioria, provo-
cou gritinhos e braços entusiasti-
camente erguidos para o pajco.

Os adolescenterl ag:uardavâm a
apresentação dos Lacarã,es. Era;n
meni¡os de treze a quinzc anos,
todos de calça branca e túnica co-
lorida A sua mrlsioa só foi notada
po¡ pesloas de idade correspon-
dente. Durante algu¡rs mcrrrentos
despertaram ma.is atençåo¡ mas
durou o tempo da interpretaçåo

(Cø¡ttù¡uw tø púg|re t)

FARMACIAS
HOJE 

- <<MOÐERNA>> -- Rua
12 de Setembro, telefone 2?02.

AMAI\HÃ 
- <<C ENT'R,A.L>> - Rua

Vitorino Costa, telefone 2q53.

TILËf-ONES
Hospital Simõo Mendes:

Bqnco - 2888/2867
bmbeiroe - 2222

Polfcic: ,

l.' Esqucrdrc - 3333
2.' Esqucdrc - 3444

Çorreios:

Informoçöes - 2600
Dodiodifusôo Nqcionql - 2430
lÄeroporto - 3001/4 (TÃG.B)
r^A,P - 3s91/3

6erviços Municipalizqdos:

.á,guc e Elect¡icidcde 
-24.11(dcs 7 ès 17 horce)

Ässistêncic ù rede eléct¡ica - 2414
(dcs 16 ùs 24 horqs)

Chegados c pcrrtidcs de ncrvios -2s2Us

RAD

EMISSÖES:

Dos 6 ùs 8; dos 12 ùs 15 e dc¡s 17

ùs 24 bo¡cs:

NOTICI.4RIOS:

Às Z 10, lS,17,20 e 2l boro¡.

AGENDA DO DI.A

Às 18,45 horc¡s.

Cli\'l f MA
HOJE] - 

Ãs 18 30 - <O,g JO-
yENS GUERRuIROS>> -- m/to
ano$ e às 20,45 - fitrme t q,iuutx-

cia,r.

AMANHÃ : .Ã.s 20,45 - lilme ø.

wmunciarr

.A'multidã'ocercouoestádio.Jovens,crialrçaseadoleccentes
foram-se aproximando dos portões'de entrarl-". -Algun: com cadeiras

na mã.o, róupa de sábado à noite- Era dia de festival d€ música no

ü"o õ"""ui"^ De encher os lugarei djsponíveis para assistir a! fsul-
tado fi¡al. d as pessoas ficaiam até conhecer a vitória do Cobia¡a

Djazz.

O palco foi montado no cent'ro

do esládio. Em frente dâ tribuna
e aas ¡a.nca,¿as, diante da mes¿ do
ju"i. O Público ticou esPalhado'
ionse doJlugares¡ mais caros' ocu'
ooùtoda a âtea Próx'rna aos mu-
^"o" na faixa Permiiida Pela se-

i"itlrca. Só no-fim, quando o Co-

iør*'o¡o"" tocou Pela segunda
vez âs pêsSoaS aproximarâm-se'
notírp"ia- o cordáo montado Pel¿
oollcia e cheg'aram perto do palco'
baoçara* em volta do Palanque
coberto com lun Pano de lona ver-
de onde estavam i¡1sþlados os ârlr-
oli?icadores.

Eles Pagaram 40, 30 e 15 Pesos
para ouvii múrsica'no sábado, de-
oois da. chuva.' Por isso nã,o hesit¿ranr em subir
nos postes de iluminação, no te-
lhado doa balneâ.rlos c nâ8 traves
de futebol Para observar mellror.
Todos os bons lugaxes foram ocu.
pados e ne¡n toda a ¡¡ente Pode

RESPONDE O POVO

Por que faltam generos alimentícios?

encontrar
Às vezes,
nada mesmo'Penso que Para
não haver falta desses Pro-

dutos devemos aProveitar a

época para Plantar e aumen-

tar a produção. Também as

importaçóes, devido ao nú-

mero da populaçãoo deveriam

aumentar. PrinciPalmente de

arroz. açúcar., óleo, sabão.

lsso precisa ser feito semPre

que se nota que vai faltar'
Até agora estamos sentindo

a falta do arroz, PrinciPal
alimento no País. E do óleo

também. Acho mesmo que a

solução do problema está no

aumento de importação' O
Estado deveria imPortar mais

na medida em que o consu-

mo aumentaD.

algu
não

ns aliilìentos.
se encontra
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CABO VERDE
ARISTIDES PERT,IRA

"A no$sa linhn ldeológice
loi sempro inspirad¡
pelo ponsamento de Amilcar Gabral" Amílcor

Cobrol

0 ¡istema de eserevaturs

<A nosso Iinho ideológico foi sempre insþiroda þelo Þensamento
de Amílcar Cabral. EIo não sof reu nenhumo alteroçõo. Adoptamo-lc
Þaro resolver problemas octuois, Þorque estomos num momento
dif erente do nosso luto de Iibertação...>>, af irmou o Secretário-Geral
do nosso Partido e Presidente da República cie Cabo Verde, cama-
rada Aristides Pereira numa entrevista concedida à <Afrique-Asie>.

<<Af rique-Asie> - Amílcar Ca-
bral definia o Partido Africano
para a lndependência da Guiné
e Cabo Vercje (PAIGC) como
<etm rnovimento de libertaçõo
nacional>>; mas, dizia ele, <turn

movtmento é quolguer coiso de
muito vogot> e. dia aPós dia' <to-
do o trobalho é tender a trons-
formó-lo num verdadeiro Portî-
do>. O fim da fase armada da

luta de libertação nacional con-
secutiva à queda do fascismo

acelerou essa transf ormação I

Aristides Pereira - <Nós tro-
bolhómos com entusiasmo e de-
terminação no sentido Þreconi-
zado pelo nosso Secretórìo-Ge-
ralo comorodo Amílcar Cobrol. E

podemos dizer que demos olguns

Ðossos nesso dîrecção'r14os o to-
'mada de resÞonsob¡lidade nos

ce,ltros urbonos, ocuPados então
pelos portu gueses, coloco ram'nos

Þeronte problemas.' 
Encontromo-nos, com efeito,

Þeronte um Parodoxo' É com os

trobolhodores dos centros urbo-
nos gue temos dificuldodes. Em

Bisscu, þorticulormente, ond'e

eles estovom, þor ossim dizer,
comprados þelo ontigo governo
português Paro servir o guerlo'
i.tso ãtsegutavo-lhes um solório
relotivomente elevodo. De sú-

bito, com o þortido dos þortu-
gueses e da indústrio de guerro
eles voltarom o encontrar-se Por
vezcs sem trobolho, e o moîor

Þarte com salários boixos. lsso

ÞreocuÞo-nos' É necess<írio que

ioço*os um esforço a nível de

organização sindical, nõo somen-
te Þaro enquodror os trobalha-
dores, mos tombém Þcro trons'
f ormor o sud mentolidade. f o-
zendo-os tomor consciência da

reolidade do nosso País. Pora des-

colonizor os esPíritos' É ume to'

refa de muito f ôlego. Que nos
mobìlizo. Que dificultd o nosso
ombição de ter um Þartido no
verdodeiro sentido da polcvra. E

uma dos rozões pelas quais c,;n'
tinuomos e ser um movirnento
de libertaçõo>.

A. A. - C período de transi-
ção e a indepedência total do
território da Guiné trouxeram
uma sensível cvoiucãc aos id:ais
do PAIGC?

A. P. (A nossa linha ideológica
foi semþre inspìroda þelo þensa-
mento de Amilcar Cobrol. Ela
nõo sofreu nenhunto olcercçäo.
Adoptómo-la Þora resolver Þro-
b/emos actuais, Þorque estcmos
num niomento diferente do nos-
sa luto de libertaçõo. /V1cs c-/o c(

tão clcro corno sõo o nosso Þro-
gramc e ob jectivos. Em 1173,

os estctutos do Portido definiom
esses objecti vos: d emocrottzoçõo ^

emonciþoçõo dos PoPuloções da

Guiné e Cabo Vercie, Progressos
económicos o mois róþido Þossi-
vel, promoção sociol e cultural
dos þoþuloções. Be,'n, estonros
em plena ocçõo Þara o realizo-

ção deste Þrogramo' A condiçõo
fundomentol era o tomado das

rédeos do þoder>>.

- Em Cabo Verde, Parece que

a acção do Partido tomou asPec-

tos específicos...
A. P. - <Podeis imoginar o di'

ferenço. Até 25 de Abril de 1974,

o luto Þolít¡co clanCestina exis-
tto quase unicomente nos cen-
tros urbonos. Com ntuito Þoucos
efectivos. DePois do 25 de Abril
um certo número de quodros
que estovo na Guiné regressorom
e fizerom um trobalho consideró-
vel de messos durante todo esse

temÞo) e esso octividode Político
estendeu-se òs zonos rurais. E o

contrório d'o Guiné. No cidade o

odesão foi totol e guose imedio-
ta. O comþo oÞresentou mais di-
ficuldodes; certos factores, por
exemplo. não ex¡stiam no Guiné:
o gronde e Þequena proþriedode,
influência religioso de um certo
clero ao serviço do colonialis-
mo--.)>

- O poder polÍtico, económi-
co. administrativo; jurídico esta.
va muitas vezes concentrada nas
mesmas mãos, isso não devia ser
muito fácil...

A. P. - <Havia Þor exemþlo
cm cadd região. vórios circuns-
crições com od'minístrociores co-
loniais. fodos e/es f oram. E paro
quebror o sistemo ex¡stente) f o-
rom formodos, e ocuÞOrom os
ref eridcs lugares, camités admi-
nistrotiyos de cinco pessocs du-
ronte o þeríado de tronsiçõo.
Pusemo-nos de ocordo com o
Coverno de trensição./sso é ¡nui-
to imÞortonte nu m território
sem continuidode como Cobo
V erd e>¡.

- São pois os problemas eco-
nómicos que se põem com mais
acuidade...

A. P. - <O essencio/ da luta
Þolít¡ca oqui em Cabo Verde é
o luta económica. Porque o or-
quipélogo encontre-se numa si_
tuaçõo reolmente cotostrófica. É
inacreditóvel ver oté que Þonto
de þobrezo levou um sistemo gue
durou demosiodol.

t. .] - A unidade Guiné-Cabo
Verdeo por exemplo...

A. P.- <Esso é o ÞreocuÞação
maior do nosso Portido) Þorque
nós devemos ter em conto nõo
somente os nossos realidodes mas
as exþeriêncios d'e outros poíses
neste domínio. A unio'ade guineo-
-coboverdiona jó f ez correr mui-
ta tinto. Procurou-se semear o
confusõo. Nós fizemos um Þa-
ciente trabalho de explicoção.
Pensomos que hoje em dio tudo
está cloro þora todo o mundo e
nós ÞreÞoromo-nos Þoro esso
unidade, que deve encontrer ume
fórmulo, tendo em consideroção
a reolìdode concreto d'e cado poís.
Porque de focto, essa unidade jó
ex¡ste atrovés do Portido. Sirn-
p/esmente ogora é Þreciso def inir
os etopos dentro dumo fórmula,
tendo em conto os partÌculorida-
des de cado poís.

É desto maneiro que contomos
trozer ume contribuiçõo boston-
te significotivo ò unidade afri-

<rQuando se começa a criar gado, há a necessidade
de dar-lhe de comer - o pasto j e é preciso conquistar
a terra para dar o pasto. Mas outra gente quer tarbé,
aquela terra. Guerra, camaradas, 

" quã, tem mais forçao
toma a terra. Assim é que as guerras nasceram entre as
sociedades hu manas, entre os homens.

. Mas 
_ 
à. medida que a agricultura se desenvolveu, o

homem foi capaz de se multiplicar mais, de aumentar de
número, porque havia mais comida e melhor. Então, foi
preciso sustentar essa gente toda, foi preciso terra. duer_
ras também, para a obtenção de terras. Grupos enormes
de homens movimentaram-se através do mundo inteiroo
para conquistarem terras para o seu gado, ou para fazer
a agricultura. Essa é a razáo por quJ todos os povos da
Europa de hoje, não são nada'da Europa, vieram da Ãsia,
dos confins da Ásia. Ainda há relativamente pouco tempo,
houve..na Europa grandes invasões de triboj mangóisr'da
Mongólial que vieram com os seus chefes, conqúistar a
Europa, dominar os povos da Europa e que ocuparam a
Europa e deram os novos povos de hoje em dia.Vagas
e vagas de seres humanos, saindo dumas terras ,para outras
à procura de meios de vida. Terreno para pastagem e
para a agricultura, florestas para fazer casas etc.

E por causa das guerras, fizeram-se prisioneiros. Mas
se eu fizer um prisioneiro, dois, guardo-os em minha casao
trato-os bem, dou-lhes de comer, até de,poiso ele pode
casar com a minha filha, ou se é mulher, eu mesmo posso
casar com ela, ou casá-la com um filho meu, transfor-
má-lo em família. No começo da guerra era assim. Mas
na medida em que as armas se desenvolveram, as guerras
se tornaram mais duraso os prisioneiros aumentaram, e

já não se sabia que fazer com tantos prisioneiros. Então,
ponho-os a trabalhar para mimo tanto para cuidarem do
meu gado, como do meu terreno, lavrando o meu ter-
reno. Começou a escravatura, camaradas.

,A escravatura tem a sua origem nos prisioneiros de

guerra, através do mundo inteiro. Já disse aos camaradas
que, em África, na altura em que os colonialistas che-
garam, eram simples aventureiros no mundo - havia

muitas guerras em África, exactamente para a conquista
de terreno e para domínio de uns gruPos sobre outros.

Havia muitos prisioneiros, escravos. O sistema da África
era a escravatura, e então, isso foi base bastante, Para
fornecer aos europeus, escravos, vendendo os nossos ir-
mãos para várias partes do mundo.

Do sistema do comunismo primitivo, no qual toda

a gente trabalhava para o interesse comumr embora num

nível muito inferior de produção, (de forças'produtivas)
porque o homem ainda não dominava nada a naturezat

não havia meios de produção com valor, Passou a Pouco
e pouco, para u m sistema de vida social, em que u mas

pessoas trabalhavam Para outrasr como escravos' Sisterno

de escravoturo. Séculos e séculos, às vezes milhares de

anos, camaradas, para chegar a isso.

Depois, a pouco e Pouco' a escravatura desenvol-

veu-se, os filhos dos escravos aumentaram, houve vários

problemas dentro da sociedade de escravatura, os meios

de produção aumentaram, o homem inventou meios de

produção, e chegou a um Ponto em que ter escravos come-

çou a ser um Peso, Porque os escravosr quer eles tra-

balhassem ou não, tinham que comerr se adoecessem éra

preciso curá-los, porque não podiam fazer nada e comiam.

Era preciso tomar conta dos seus filhoso criá-los, mas às

vezes morriam, e todos aqueles gastos que se fez com

eles, tornavam-se uma . perda. E notou-se que, a exis-

tência de escravosr a Partir do momento em que a socie'

dade humana já tem certos meios de produção avançados'

é um factor de atrazor que pára a evolução da sociedade'

Herculano Vieira no Senegal

Apelo à ¡slidariedade internacional
DAKAR (AFP) - Herculano

Vieira, ministro caboverdiano
dos, Transportes, lançou um
apelo à cooperação internacio'
nal, com vista à reconstrução de

Cabo Verdeq numa intervenção
pronunciada. em Dakar, Por
ocasião do primeiro aniversário
do novo Estado.

<<É certo, ciisse o ministro' gue
tendo herd'ado um País destruído
por séculos de obondono) ogro-
vodos þor /ongos onos de seco,

e havendo que fazer face oos
problemos que þõem o necessi-
dode de umo soluçõo urgente o
uma situaçõo sociol muito grave'
o nosso Þovo Þrec¡so da aiudo
e soli d ari ed od e i nte r noci onoi s>>.

Herculano Vieira apelou aos

países amigos para contribuirem
no esforço dos caboverdianos

para arrancar Cabo Verde do es-

tado de sub-desenvolv¡mento e

da miséria, no qual o deixou a

longa noite colonial.

O ministro agradeceu, além
disso, ao Governo senegalês Pela
hospitalidade que dá aos cida-
dãos caboverdianos, e exortcu
estes últimos ao <<trabolho res-
ponsóvel e consciente oo lodo do

Þovo senega/êsn no interesse dos

nossos povos e do amizode e so-
Iidoriedode entre os nossos Po-
VOSD.

Herculano Vieira fez esta de-

claração durante uma recePção
à qual assistiram o seu homó-
logo senegalês, Mamadou DioP,
o corpo diplomático, numerosos
cidadãos caboverdianos e Perso-
nalidades senegalesas.

EmbaÍiador em Cónakry

Em trânsito para Cabo Verde.
onde irá contactar com o Go-
verno do país irmãoo após ter
entregue no ú ltimo d ia 2, as

credenciais como embaixador da

República de Cabo Verde na Ser-

ra Leoa, chegou ontem a Bissau

o camarada Alexandre Nunes

Correia, nosso embaixador na

Guiné-Conakry.

cono>t
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O PAIS

Cabral no encerramenlo do Escola-Piloto, em BolamrLu
!
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Cabral Gomo exemplo
a n0ssa terra"

A execução de vários proi
ficada nas construções em B

quase todas as obras sofrem, a

do Comissariado das Obras f

Esses são alguns dos assuntot
departamento, camarada Alber
para o <Nô Pintcha>. Ele anâ
problemas: a escassez de mate
a difícil situação financeira dc
o serviço de uma parcela dos r

colonialismo e à sabotagem r

fazer para os tugas.

Quois sõo os projectos o curto
Þrozo que estõo nos rnõos deste
Comissoriodo?

<Podemos dizer que os projec-
tos a curto Prazo que temos
aqui são todas as obras que fo-
ram começadas e que ainda não
estão concluídas. O nosso Gover-
no está altamente interessado na
conclusão dessas obras iniciadas
com muita urgência sem, no en-
tanto, disporrnos, na altura, de
quadros para fazer o seu orça-
mento. Nenhuma obra foi or-
çamentada. E o problema crucial
neste momento é encontrar ver-
bas para as acabar. O nosso Es-

tado já tomou providências e vai
financiá-las. Está somente à nos-
sa espera para nos dispensar a

quantia necessária, logo que lhe
entreguemos o orçamento.

<Os principais trabalhos a se-
rem concluídos são as reparaçóes
no Hotel 24 de Setembroo na
Presidência, nos Negócios Estran-
geiros que passará para o antigo
Museu, no rés-do-chão do Co-
missariado da lnformação e Tu-
rismo, no restaurante Pelicano.
Também a construção das esco-
las preparatórias em Santa Lu-
zia, em Chão de Papel e em
Cantchungo, cu jo funcionamento
vamos fazer esforços para que
comece no próximo ano lectivo.
Há cinco hospitais f inanciados
pela ajuda dos refugiados que
ainda não estão concluídos. Um
em Farim, e os outros em So-
nacoo Bubaque, São Domingos e

Catió. Esses hos,pitais são acom.
panhados de casas para seus fun-
cionários. Terão a capacidade de
20 camas ,para os doentes. A sua
execução jâ está numa fase
avançada e estamos convencidos
cue esse programa será cumprido
até ao próximo ano.

<Há também um hotel que já
começámos em Bubaque e que
está quase no final. A falta de
rnaterial não nos permitiu andar
mais depressa. Aliás, esse é o
nosso problema fundamental:
falta de tintas, de material
eléctrico para o ajardinamento
de uma série de coisas. Existe
ainda um pequeno hotel em Bo'
lama do género do de Bubaque
mas com menor capacidade e

uma residência para hóspedes no
Gabú. Estes são os projectos a

curto PrazoD.
No suo intervençõo no Assem-

bleia Nacionol, o comorodo Pre-
sidente Luiz Cobral referiu-se o

vários þrojectos que deviam ser
concretizodos ontes do começo
das chuvos. Ero o coso do reþo-
roçõo dos estrodos do Sul, da
construção do estrodo ðe Gom'
biel. O que jó foi feîto?

<Já se encontra uma brigada
em Buba, no Sul, há cerca de
dois meses. E já se avançou bas-
tante na reparação da estrada
Buba-Catióo apesar das dificul-
dades impostas pelas chuvas' O
material de trabalho que temos
não é muito eficiente Para esta

época das chuvas'Quer dizer,

Na sua viagem a Bolama, no domingoo além da visita ao local
onde será construída a fábrica de sumos e conservas de fruta <Titina
Silá>, o Presidente Luiz Cabral assistiu às festas de encerramento
do ano lectivo na Escola Piloto. Durante a reunião que presidiu
na escola, apresentou aos presentes uma delegação da Comissão
dos Amigos de Bolama que, através de realizaçóes culturais e des-

portivas, conseguiu 60 mil Pesos Para serem emPregados no desen-
volvimento da antiga capital da nossa terra. O dinheiro foi entregue
a Francisca Pereira, Presidente do Comité de Estado da Região de

Bolama. No dia seguitrte, segunda-feira, o camarada Luiz Cabral
visitou a cooperativa agrícola das nossas FARP em Gan Muriá'

posas que davam a Possibllidade
de ganhar mais dinheiro no Lì-
ceu. A Educação é que teve que
trabalhar obtendo entre a exPe-
riência que fizémos na nossa luta
nas regiões libertadas, na nossa

Escola Piloto, e aquela confusão
que os tugas deixaram neste do-
mínio. Tivémos que traçar aque-
le caminho novo que hoje os ca-

maradas da Educação vêm cada
dia mais claroo de criar uma edu-
cação capaz de servir o nosso

povo de servir a nossa revolu-

ção, de definir aquele homem
novo pronto Para construir a

terra maravilhosa que o camara-
da Cabral sonhou Para os filhos
do nosso povo da Guiné e Cabo
Verdel.

<lsto é uma vitória, vitória
também para os camaradas do

lnstituto Anrizade. Os nossos in-
ternatos que existiam já nas zo-
nas libertadas, internatos criados
nos anos mais difíceis da nossa

luta. Com o fim da guerra e o
orincíoio do contrôle total do
nosso'território nacional, o lns-

tituto de Amizade tomou aquela

responsabilidade de dar a sua

continuidade' Foi Preciso trazer
os nossos alunos de ConakrY, de

Boquéo de Taranga, do leste' Pa-
ra os redistribuir em função de

classes, de idade Para dar maior
rendimento ao trabalho dos Pro-
fessores em cada estabelecimen-
to do lnstituto de Amizade' Vi-
mos os camaradas que têm essa

responsabilidade fazerem o seu

trabalho com bastante dedicação
e que o lnstituto de Am;zade es-

tá a formar o seu corPo cada

dia mais claro, fazendo um tra-
balho mais concretor definindo
cada um dos seus estabelecimen-
tos. E de facto, isso é Para nós

uma grande vitória na formação
do hómem novo que o Partido
quer na Guiné-Bissaul'

<Quero felicitar os camaradas
do lnstituto de Amizade Pelo
trabalho tão sério que têm feito
aqui. Dentro do quadro do lns-

titutoo queremos felicitar os ca-
maradas da Escola Piloto. Ela já
tem um passado longo. O Pri-
meiro grande salto foi aPrender
a ler no mator no perigo da guer-
ra, aprender a escrever o nome'
a fazer as primeiras contas Para
a preparação de um ensino mais

substanciado. Para dar aos nos-
sos jovens a possibilidade de for-
marem-se para servir a nossa ter-
raeonossoPovo).

<Quantos frutos iá deu a Es-

cola Piloto que pegou nas crian-
ças da nossa guerra vindas de
todas as regiões, muitas delas

agora técnicos que estão a traba-

Na Escolao o Presidente e

acompanhantes, visitaram uma
exposição de desenhos e artesa-
nato. Percorreram as instalações,
assistiram a uma demonstração
desportiva e estiveram nos cam-
pos agrícolas destinados aos alu-
nos, onde o Presidente plantou
uma muda de cana-de-açúcaro
iniciando assim um novo ano de

lavoura. Mais tarde, Luiz Cabral
presidiu a uma reunião com os
alunos que terminaram o ano
lectivo com bom aproveitamento'

Depois da distribuição de Pré-
mios aos alunos distinguidos em

todas as actividades escolares e

do discurso do Presidente, fala-
ram os camaradas Nino Vieirar'
Comissário das Forças Armadas,'
e Mário Cabral, Comissário de

Estado da Educação Nacional e

Cultura. Os dois camaradas Pro-
curaram incentivar os jovens do'

PAIGC na tarefa de aumentar
seus conhecimentos.

Antes do regresso para Bissaun

a comitiva visitou a cooPerativa
em Gan Muriá, onde Luiz Ca-
bral encorajou os combatentes.
a trabalharem com dedicação na

agricultura. Com isso eles esta-
rão a aliviar um Pouco os Pro-.
blemas do nosso Estado'

o D,scuRso
DO PRES'DENTE
NA ESCOI.A

<'Quero dizer, aos camar¿das
toda a emoção, toda a alegria
de ver aqui em Bolama, cidade
que os portugueses deixaram
comPletamente em ruínasr quase

condenada'a desaparecero a Es-

csla Piloto que começámos Pou-
co a pouco nas dificuldades mais.

extraordinárias. Vemo-la a bri-
lhar com a mesma força que bri'
lhou durante a luta de liberta-
ção nacional e a preparar os nos-
sos jovens. Apesar de todas as

tentações que Possam haver ho-
je, depois da nossa comPleta li-
bertação, prePara os jovens na-
quele caminho de seriedade, de

dedicaçãoo de militância, de

amor para o nosso Partidoo de

amor ao nosso PovoD'
<Quero dizer aos camaradas;

que para mim é mais um enco-
rajamentö ver a seriedade de tra-
balho do nosso Comissariado de

Educação, que teve uma tarefa
grande à sua frente, dificuldades,
de toda a ordem, um nível de
ensino que herdou do colonia-.
lismo e não serv'ia para nada,
pois um aluno com o quinto ano
não era capaz de fazer um dita-
do sem erros' Os professores sem
nível, pois era aos oficiais e es-

lhar na reconstrução do nosso
país. Vemos as crianças dos nos-
sos internatos no começo da lu-
ta, naquela confiança que tinham
no futuro da nossa luta, a quenr
perguntávamos o que é que que-
riam ser quando fossem grandes'
E a única coisa que eles viam
eram os que rePresentavam o
progresso e força. Era a aviação'
Diziam que querianr ser aviado-
res. E vemos hojer com Prazert
os alunos da nossa Escola Piloto
serem pilotos de avióes a jacto,
a cortarem os céus da nossa ter-
ra, a clefenderem a nossa sobe-
rania e a nossa indePendência na,
cional>.

<,Nos vários domínios da nossa

vida, electricidade, máquinas,
asricultura. medicina, dezenas de

qiadros que saíram da nossa Es-

cola Piloto. Alunos que PoCiam
ser condenados ao anonimato.
Vimos alunos da nossa Escola Pi-
loto ganharem o Primeiro Pré-
mio, medalha de ouro no festi-
val da juventude em desenhos de

crianças>.
<Quanto caminho andado' Os

responsáveis e alunos da Escola

Piloto que tiveram o Privilégio
de vir para câ têm resPonsabili-
dade de manter semPre forte a

chama grande que acendemos du-
rante a luta e que começa a ilu-
minar novos caminhos ao nosso

povo depois da libertação total
da nossa terraD'

(Deste viveiro onde PrePara-
mos os cidadãos novos da nossa

pátria livre sairão homens cons-

cientes, sem comPlexos de raça'
nem de tribo nem de continente.
Para nós do PAIGC todos os ho-
mens no mundo são iguais 'Por-
que estamos todos à Procura do
caminho da justiça Para toda a

humanìdade. Os alunos que saem

da nossa Escola Piloto devem es-

tar ao nível de todos os homens
para poder lutar Para a conquis-
ia de direitos como todos os ho-
n'Ìens no mundo>.

<Vitória para o nosso Povo ca-
maradas. Liberdade Para o nosso

povo., porque para nós do PAIGC
a liberdade não significa só li-
bertar-se dos colonialistas. Liber-
dade de verdade é libertar-se dos

complexos de raçao de toda a

espécie de complexos. e assumir
totalmente as suas condições de

homem porque só quando uma
pessoa compreender com funda-
mento a sua condição de honrem
poderá ser' um verdadeiro revo-
lucionário. Um homem caPaz de

dar uma contribuição decisiva
para a transformação da história
do seu povo, para uma história de

progresso, de vitória, de constru-

çóes novas cada dia para Poder-
mos dar, nós, africanos da Gui-
né e Cabo Verde, do PAIGC'
uma contribuição decisiva Para
progresso da humanidade' Estas
são as palavras de ordem Para
os nossos jovens da Escola Pilo-
toD.

<Temos vários problemas com
jovens que neste momento ainda
têm a mentalidade completamen-
te deformada. Que ainda não

compreenderam a grandeza da
obra do nosso Partido, que não
compreenderam ainda o valor do
trabalho que os nossos comba-
tentes e o nosso Povo fizeram
para abrir caminho aos jovens
que estão preocupados com
complexos que o colonialismo
deixou nas suas cabeças. Por
isso, temos que combater esses
com,plexos pouco a pouco. Sabe-
mos que os jovens da nossa luta,
os jovens da nossa Escola Pilo-
to nãc tôm esses complexos e

que em cada ano que passa, to.
n'¡am mais consciência da gran-
deza do fundador da nossa na-
cionalidade camarada Amílcar
'Cabral para seguirem o seu

exemplo. Exemplo de um homem
que de facto conseguiu ser um
revolucionário total, indepen-
dentemente da terra onde nas.
ceu, independentemente da sua
condição de negro africano. Que
foi capaz de compreender o mo'
mento actual da história da hu-
manidade>-

<Cabral lutou em Portugal ao
lado dos anti-fasc¡stas revolucio-
nários portugueses para a liber-
tação do povo português. Lutou
ao lado do povo irmão de An-
gola para a libertação e funda-
ção do MPLA. E, na Guiné e Ca-
bo Verde, na luta que ele dirigiu'
conseguiu criar uma força revo-
lucionária gigantesca que foi ca-
paz de destruir completamente
as forças retrógadas do colonia.
lismo. Hoje a nossa bandeira es-
tá içada em todos os Pontos da
nossa terra. Este revolucionário
deve ser um exemplo para vo-
cês jovens. Um exemplo em cada
dia. Estou a lembrar-me de um
aluno numa escola no norter Per-
guntei-lhe o que é que queria ser
quando fosse grande ee na sua

criancice, disse-me que queria
ser como Cabral. Não sei como
é que ele pensava naquele mo-
mento, pois Cabral para ele era

a coisa maior, como chefe do
nosso Partido>.

<Peço aos jovens Para tonla-
rem isso como exemPlo' Como
um farol. Para, de facto, pode-
rem dedicar-se completamente,
para lá de todas as ambições que
todos os homens têm direito de

ter na realização da sua-pessoa.

Para tomar Cabral como exem-

plo e servir o nosso Povo e a

nossa ïerra, servir o seu tempoD.

<Antes de terminar quero fe-
licitar os responsáveis da Escola

Piloto, todos os alunos que

conseguiram prémios como mere-

cimentoo alunos que deverão ser

o exemplo para os seus compa-
nheiros nos novos anos e em no-

vas tarefas que estão incumbi-
das aos nossos jovens. Felicito
também a todos os camaradas

da Educação pelo trabalho sério

que têm estado a fazer neste

domínio decisivo da reconstrução
da nossa terra completamente
livrel.
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ætos a curto prazo, a demora veri-
issau, as grandes interrupções que
exoneração de alguns trabalhadores

licas, Construçóes e Urbanismo.
abordados pelo Comissário deste
ino Lima Go:'nes, nessa entrevista
sa . também algumas causas desses
al para a realização dos projectos.
Estadoo a falta de disposição para

rários, condicionados à época do
trabalho que eram obrigados a

nestes tempos são precisos ca-
miões especiais e adaptações no
rnaterial de construção que não
estamos em condições de fazer'
Mas estamos a remediar a situa-
ção e espero que o Sul não fi-
que isolado do resto do País este
ano.

<Temos uma brigada de traba-
lho no Leste, na estrada Cheche-
-Beli-Lugadjol,, ocupadas com
duas pontes que ligarão Beli e

Lugadjol. A reparação e alcatroa-
mento da via Mansóa-Bafatá fo-
ram suspensas ainda antes das
chuvas devido ao estado das má-
quinas, que até agora estão sen-
do consertadas nas oficinas das
Obras Públicas. Dentro de dois
meses. é possível que as mesrÌas
máquinas siganr para Bambadin-
ca e Xitole, o pior trecho da es-
trada que vai para o Sul. Ela fa-
rá ligação com outra de Buba.

<No Norte temos uma outra
brigada que, durante a época se-
ca, esteve a abrir a estrada que
vai de Farirn, lngoré ató São Do-
mingos. Neste momento prosse-
'guem os trabalhos no caminho
tngoré-São Domingos. O cami-
nho para São Domingos será me-
lhor, apesar de ter o trajecro
longo, na medida em que o outro
caminho, o que passa por Bula,
tem sempre problemas técnicos
com as jangadas de João Landim
e de São Vicente. Essa estrada
seguirá até à fronteira com o Se-
negal. Temos também uma outra
que vai aré Morés quase pronra.
Pensamos alcatroá-la na época
das secas.

(A estrada de Gambiel foi
aberta à circulação ainda em
Abril deste ano e, apesar da chu-
va, ainda está enl óptimas con-
dições. A nossa maior dif iculdade
é não estarmos em condições
técnicas de fazer estradas durá-
veis. lsso porque o estado em que
as encontrámos depois da inde-
pendência, não nos permite ata-
car uma delas e fazer logo um
trabalho definitivo. .A prinreira
preocupação é abrir as que estão
em condições de serem usadas
sobretudo durante o tem.po das
chuvas' A preocupação cjo nosso
Governo é não deixar nenhum
ponto incomunicável no país. Pa-
ra o ano, com a ajuda que vamos
receber, talvez possamos concen-
trar então o material para cons-
truirmos estradas definitivaso
uma vez que ficarão ma¡s transi-
táveis. Finalmente uma brigada
de construções está a efectuar
reparações da estrada para Biom-
bo. É inadmissível que Biombo ou
Quinhamel f iquem isolados de
B issa u.

<Em suma, a causa principal
da demora nas construções é ex-
clusivamente a falta de material
originada pelas grandes dificul-
dades financeiras em que se en-
contra o nosso Estado. Faltam di-
visas para compra de material.
Na nossa terra, infelizmente, o
único material de que dispomos
é do género natural: a pedra, o

cascalho, a areia e a madeira. Te-
mos esperanças na fábrica de ti-
jolos já em funcionamento, mas
que ainda não produz com a ca-
pacidade necessária. Todo o res-
ro do materialo desde o cimento,
ferro até fechadura, tem que ser
importadoo o que fica bastante
caro. Atravessamos uma série de
crises de material, que além de
chegar sempre atrasado, vem em
quantidades reduzidas. lsto é um
assunto que o Comissariado do
Comércio devia dedicar mais
atenção.

Quol é o þosição dos trabolho-
dores foce oos problemos actua¡s?

<É notada a falta de hábito de
trabalhar de cerios funcionários.
No tempo colonial eles estavamo
com certeza, habituados a sabo-

tar o tuga. Como isso, criaram o

hábito de ganhar o vencimento
fazendo o mínimo possível. A
nossa s¡tuação no entanto, não

permite isso. Os colonialistas re-

cebiam auxílio americano, de cer-

tos países imperialistas e não ti-
nham qualquer dificuldade finan-
ceira a nível do Estado, claro.

<E agora o que se dá? Eles têm

que compreender as nossas dif i-
culdades financeiras e têm que

estar conscientes de que estamos

num período de transição em que

os problemas não são apenas do

operário mas também de todos
os departamentos do Estado.

Quer dizer, existe uma crise ge-

ral. Mas quanto menos trabalhar-
mos mais difícil será superar es-

ta crise. E quanto mais trabalhar-
mos, evidenternente que as pos-

sibilidades de defrontar e vencer
essa fase serão maiores.

<Nesta base, temos realizado
reuniões com os trabalhadores.
O pessoal tem sentido o atraso
de pagamento dos vencimentos,
motivado pela crise. Mas estamos
agora a regularizar aos poucos

esta questão. O pessoal trabalha-
dor, de certa maneira, tem com-
preendido a situação do nosso
Estado. Com eles nunca temos
tido problemas de reivindicações,
como poderia ter acontecido.
Evidentemente o trabalho polí-
tico que precisarnos fazer junto
aos trabalhadoreso para que eles
dêem mais rendimento no traba-
lho, só poderá ter êxito no dia
em que estivermos em condiçöes
de ter os seus vencimentos em
dia. O que podemos agora é ex-
plicar, portanto, não temos que
exigir deles tanto assim.Estão
a trabalhar há dois meses e não
recebem.

<De uma maneira geral, pen-
so que aqueles que ainda con-

tinuam com os vícios de outros
tempos são uma minoria.A maio-
ria já está integrada directamen-
te na nossa nova vida conscien-
temente Porque tem vontade de

aprender.

O comaroda Luiz Cabrol ofir-
mou que o Comissoriado cios
Obros Públicos disþunha de tro,
balhodores ern excesso e odmitio
o hípótese de olguns serern des-
pedidos e encaminhodos þaro o
lovouro. Quantos trobolhadores
forom jó dispensodos?

<É verdade, existe o problema
dos trabalhadores em excesso.
Tem-se falado em despedimentos
e nós estamos a estudar seria-
mente esse problema. Será uma
solução extrema. Procuramos ou-
tras que não prejudiquem ranto
as pessoas. Ninguém foi dispen-
sado ainda. Mas, se formos obri-
gados a isso, é porque foram es-
tudadas todas as hipóteses e não

desses que oscila enrre 600 a 700
pessoas, dentro dos três mil tra-
balhadores que o nosso Comissa-
riado tem. Conr metade deste
nú mero total podemos fazer o
nosso trabalho.

<Como já disse, esta solução
compulsiva de despedimento só
será executada se o Governo não
conseguir achar nenhuma outra
solução er mesmo assim, procura.
remos garåntias de traóalho pa-
ra eles, talvez nas cooperativas
agrícolas gue serão organizadas
pelo Estado atravéi do Comissa-
riado da Agricultura e pecuária,
gue pode parecer coisa fácil mas
não é. Se não puderem ser en_
caminhados para as cooperati_
vaso então, receberão pelo menoí
dois meses adiantados.

<A situação poderá vir a mu-
Car, na medida em que, assim
que as obras abrirem, daqui a

dois meses ou mais, eles pode-
rão ter mais possibilidades de tra-
balho. Os que vamos despedir, é
evidente, são os que têm pior
rendimento no trabalho. Os que
estão conscientes, que têm mos-
trado vontade nas suas funçöes
esses de maneira nenhuma serão
despedidos.

O que Comissoriodo dos Obros
Públicos disþõe de técnîcos quo-
lìf icodos em. número suficentel

< O nosso Comissariado dispõe
de um número bastante reduzido
de técnicos pelo que não conse-
guimos controlar o trabalho em
curso. O que nos faz mais falta,
são os técnicos médios e mestres
de obras. Temos um bureau de
projectos com alguns técnicos es-

Uma análise do Gomissário Lima Gomes
sobre 0 Comissariado de flbras Públ¡Gas

foram encontradas soluções pos-
síveis para o evitar. De qualquer
forma, vamos procurar limitar o
número das pessoas que va.mos
despedir. Elaborámos uma lista

trangeiros e a maioria são jugos-
lavos, e temos também uma sec-
ção de urbanização onde traba-
lham dois técnicos estrângei-
rosD.
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Para nós camaradas, para a nossa geração, que
criou o Partido, o seu trabalho, mais do que libertar
a n,cssa terra, mais do que criar o Partido propria-
mente, mais do que dirigir esta luta até agora, ê ga
rantir um futuro para a r1ossa terra, futuro na rnã,1
do nosso povo através d'os seus filhos, futuro para
o nosgo Partido 'na mão do* seus militantes.

A. CABRAL

CONTOS E LENDAS
DA NOSSA TERRA

ATEBREIATARTARUGA

Sem motivo aparente, a lebre.
foi um dia a casa da tarcaruga
e começou a provocá-la:

- Como eu te lamento, pobre
amiga, por todo o tempo que
tu perdeste durante toda a tua
vida. Coitadinha de ti.Repara
bem, que tu necessitas de dez
anos para correr uma distância
que eu faço num dia. Como eu
te lamento.

E a tartaruga respondeu:

- Não tenhas ass¡m tanta pe-
na de mim, arniga lebre, porque
nem sempre é assim.

- Porque é que tu negas aqui-
lo que é claro como o dia? Qual-
quer cego pode constatar mas,
se não estás completamente con-
vencida, vamos procurar uma
testemunha e faremos uma
a Posta.

- Era isso justamente que eu
te ia propôr.

Em frente da testemunha, fi-
cou assente que os dois concor-
rentes começariam a corrida no
terceiro dia depois dc apareci-
mento da Lua. Uma linda casa.
com jardim e tudo. seria a rc-
compensa para o vencedor.

Segu ra de si, a lebre escoilreu
esse dia para ir visitar uns seus
amigos e depois de um fausto
almoço, dormir uma boa cesta.
A tartaruga, ao contrário, come-
çou a sua Prova mesmo no mo-
mento que tinha sido fixado e

só parava para beber água e re-
começar depois ainda com mais
entus¡asmo.

Quando começava já a an,rite-
cero a lebre lembrou-se da aposta
com a tartaruga e lançou-se co-
mo uma flecha em sua persegui-
ção mas, jâ era tarde. Quando
chegou estafada e sem forças ao
sítio da chegada, a tartaruga já
estava na sua nova casa a regar
o seu jardim satisfeitíssima.

Moral da história: Para ven.
cer na vidao só a força não é o
suficiente, é preciso também ter
imaginação.

A HISTÓRIA DO DI$PORTO

O HATTEROFILNSMO
O halterofilismo dificilmente

ganhou o título de desporto e o
f rancês Emile Desbonnet teve
muitas dificuldades em fazer
admitir os halterofilistas como
atletas de verdade.

<Os pesos e halteres¡r deixa-
ram à muito de ser considerados
como espcctáculo de feira e ago-
ra reconhece-se bem ò seu valor
para o desenvolvimento da for-
ça e da resistência muscular.

É provável que o halterofilis"
moe con'ìo muitos outros desPor-
tos, remontê dos confins da mi-
tologia e da história.

As provas de halterofilismo
desenrolam-se sobre um estrado
de4mX4m.

Na passada segunda.feira cele-
brou-se o l.o ano de independên-
cia de Cabo Verde.

Cumpriu-se assim um dos Pon-
tos a que o nosso glorioso Par-
tido se propôs ao iniciar a luta:
A independência total da Guiné
e Cabo Verde.

Correu muito sangue, muitos
ficaram pelo caminho, mas a

missão histórica do PAIGC nas

nossas terras irmãs, vai-se cum-
prindo.

Unidade na Guiné, unidade em

Cabo Verde, unidade da Guiné
com Cabo Verde.

Esta a palavra de ordem que
temos que sentir nos nossos co-
rações, este o grito que lem que

sair dos nossos lábios, até que

const¡tua uma realidade.

Não somos tribos' não somos

raças, somos um só Povo que

tem que construir de mãos dadas

o seu destino comum.
Somos o Povo da Guiné e Ca-

bo Verde.
<Tomando no conjunto Guiné

e Cabo Verde as contradições di-
minuem. iA contradição limita-se
a existir aPenas entre a Pequena- 
burguesiao lá é que há algumas
contradições' E é dessa Pequena
burguesia que surgem os gruDÕs

oportunistas que têm cornbatido
o PAIGC. Grupos de oPortunistas
que no primeiro rnovimento que

... As palavras das crianças,

os seus desenhos quando ñao

¡mpostos, são quase semPre o

retrato fiel do seu pensamentot

das suas aspirações'

A criança ainda não sabe usar
sofismas, ainda não sabe disfar-
çar'

Nas aulas' a criança é o que
é. A princípio um pouco tímida,
depois vai-se mostrando confor-
me o agir do professor. Alguns
há que desde os primeiros con-
tactos se mostram como será a

sua própria actividade e reacção.

Pelo ano fora, as aulas devem
ser act¡vas. Esta actividade signi-
fica uma elaboração mental con-
tínua, um desenvolvimento Pro-
gressivo do espírito observador'
analítico e crítico do aluno.

A designação de <Escola Acti.
va)) tem sido mal interPretada'
Uma aula pode ser activa no
meio de um silêncio atento ou
de uma efervescência entusiás-

fizeram já eram ministros disto
e daquilo, sent¡do de carreira,
lugar, mais nada. - A. Cabral>.

As nossas escolas têm u ma

dupla missão como várias vezes

o temos afirmado: A de formar
técnicos, trabalhadores esclare-
cidos e a de ir preParando o
Homem Novoo que será o su-
porte da Paz e Progresso nas

nossas terras da Guiné e'Cabo
Verde.

Por isso, o 5 de Julho serviu
mais uma vez Para rnobilizar
activamente os nossos jovens, no

sentido da Unidade, que foi, e

é, o factor fundamental da nos-

sa vitória contra todos os agres-
sores ,sejam eles quem forem.

Construir na Unidade o f utu-
ro comum das nossas Pátrias ir-
mãs, é tarefa prioritária, com a

da Reconstrução Nacional, que

se póe à nossa geração, com o
apoio do PAIGC, nossa vanguer-
da revolucionária.

Tornar uma realidade o sonho
do nosso saudoso camarada
Amílcar Cabralr eis a tarefa de

todos nós, estudantes e trabalha-
dores de Cabo Verde é da Guiné'

Glória imortal ao camarada
Amílcar Cabral!

Viva a Unidade da Guiné e

,Cabo Verde!
Viva o PAIGC' força, luz e

guia de todo o nosso Povo na

Guiné e Cabo Verde!

trca

O que interessa é que ela seja

produtiva, que os processos men-

tais estejam despertos' que o

aluno goste, se sinta bem e possa

ser criador.

O desenho presta-se de forma
especial à aplicação de um ensino

activo, eficaz.

Esta aula pöe diante dos alu-

nos elementos concretos e objec-
tivos, o que muito facilmente
torna o ensino vivido e entusiás-
tico. Por vezes a imaginação in-
fantil ultrapassa a realidade dos

factos e os alunos sonham e

idealizam.

Não é difícil tornar a aula
act¡va, atraente mesmo.

O que é preciso é que tudo
se faça dentro de certos limi-
tes para que o movimento na-
tural e eficiente dum interesse
latente e proveitoso não redunde
na viciação do ensino.

E
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EDUCAçAO NA TANZANIA

0s [sF0Rç0s DEpüts DA INDEPINDENCIA

['0RIVIAÇ40 DE PROFASS0RES

[...]Após a libertação do País
da dominação colonial, os esfor-
ços no sector educacional con-
centraram-se na tentat¡va de cor-
rigir os três defeitos mais fla-
grantes do sistema anterior:

- suspensão da discriminação
racial e do endoutrinamento re-
ligioso nas escolas;

- expansão das instalações
escolares visando a perrnitir o
acesso de um número muito
maior de alunos à escolaridade;

-transformação 
do conteúdo

do currículo no sent¡do dc re-
flectir a realidade da Tanzânia
e não da metrópole colonialista.

Estas transformaçóes não são
mais do que modificações dentro
do sistema educativo herdado do
colonizador.Elas não chegam a

Assim como a brigada Pansau
Na lsna (Tombali), (outros) gru-
pos de jovens de outras regióes
e que se encontram a estudar em
Bissau, contactaram o Departa-
rnento de Alfabetização no sen-
tido de part¡ciparem em estágios
para formação de monitores na
perspectiva de um trabalho nas

férias.Nestes estágios estará in-
cluída a Educação Sanitária.

Estes jovens são de Cacheu
(lngoré), Buba, Oio, Bafatá e

Gabú.
A brigada Pansau Na lsnao

prossegue no estágio baseado já

na experiência adquirida na re-
gião, através dos contactos havi-
dos com os responsáveis do Par-
tido e Estado, comités de taban-
ca, professores das escolas e in-
ternatos de Cufar e Como. edu-
cadores sanitários e populacão
em geral.

Destacamos os contactos ha-

vidos com os professores Para
se integrarem no trabalho de Al-
fabetização e Educação Sanitária.
mobilizando, desde iât algr'lns

alunos com vista à sua ParticiPa-
ção ,no trabalho que se irá ef ec-

tL¡ar nas férias.
A equipa de Cacheu já iniciou

o curso, com cerca de quarenta
jovens, estando prevista a ida de

um grupo a 'Có constituído Pol'
coordenadores de alfabetização e

educação sanitária e alguns es-

tagiários. Esta deslocacão tem

tocar a estrutura mesma do sis.

tema. Hoje sentimc's claramente

a necessidade de nos colocarmos
uma questão de base - qual a

finalidade, qual o objectivo do
nosso sistema educacional?

Para podermos responder a es-
ta pergunta fundamental, é pre-
ciso examinarmos as estruturas
e o conteúdo actuais da educa-
cão do nosso país. Somente à luz
deste exame poderernos ver se

devemos apenas continuar a in-
troduzir novas modificações no
sistema herdado do colonialismo
ou se é necessária u ma ref ormu-
lação global e radical da estru-
tura mesma de educação.

ûJONr/NUA)

por fim não só abordar, junta-
mente com os camaradas do in-
ternato, questões referentes ao

nosso trabalho mas também le-

var estes estagiários a adquiri-
reir uma visão mais clara cios

problernas ligados à allabetiza-

ção.

Os grupos de Buba. Oio. Ba-
fatá e Gabú. i;-ão iniciar breve-
mente os cursos de formação'

Nlo que diz respeito a Bafatá
está igualmente prevista uma
deslocação para contactos com
professores.

Estando todo este trabalho, a

ser levado a cabo, essencialmen-
te, por jovens. viu-se a necessi-
dade de, como tal, serem (inte-
grados ) integrados na JAAC'
que é a organização do Partido
para os jovens da nossa terra'
na Guiné e em Cabo Verde.

Para tal foi realizada uma
reunião com estes estagiários em
que Partic¡Peram o DePartamerr-
to de A.ssuntos Sociais da Con'ris-
são Organizadora da JAAC na

Região de Bissau e elementos li-
gados à Comissão de Coordena-
cão de.Alfabetizaçãor em que
não só foi realcada a importân-
cia do trabalho dcstes jovens

mas também a sua integração na

JAAC.

Todo este trabalho inscreve-se
na etapa actual da Alfabetização,
que é a Formação de Monitores.

A PARTICIPAçÃO DOS JOVENS

NA ALI'ABETIZAçAO

E NA EDUCAçAO SANITÁRIA
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URSS LANÇA

NAVE ESPACIAL

TRIPULADA

MOSCOVO (Ar.P) - Uma
nave cósmicâ, â <<Soyor¡z-12:¡.

foi lançada na terça-feira do
cosmódromo de Ba.ikonoura',
indicou a agência Tass.

A' triPulaçáo do <<SoYc¡uz-12>>

é composta Pelo coì1l¿tndå'nte
da embarcaçãro, coronPl Boris
Volinov e Peio engenheiro de
bordo tenente.coronel Vitali
Jolobóv.

O programa de vôo do <<Sc-

vouz:l2>prevê exPeriências
óotttrn. com a est¿çã.o orhital>
<SaliouL5>, lançada a 22 de

Julho último-
Segundo os relatórios da tri'

pulaçáo as informações tel€-
m¿tric¿,r, os sistemå'J de bor-
do da emt¡aroaçáo funcionam
normalmente. Os cosmonautas
iniciaram a r9-alizs'g'á'c do Prc-
grama de vôo.

MÉXICO (ÃFP) iosé LoPez

PJifu, {rnico condidgto ùs elei-
cões oresidencic¡is mexlccrtqs' re-

ir"."rrìcttdo o Pcrtido Revolucionó'
rio Institucjonol, foi eleito com cer-
co de 17 milhóes dos 18 milhões de

sufrógios expressos, ¿nunciou Por-
firio Munoz Ledo, Presidente deste
pcrrtido no poder, hó meio século no
México.

Segnrndo Murloz, o qbstencionis-
mo eleitorcl, nc¡ ordem de 35 Por
cento depois dos precedentes con'
sultas, nþo ulircrpcrssou trinto por
cento desic vez. .4. eleição, ccres-
centou. ele, foi um sucesso sem pre-
cedentes pcrcr o P.R.L que gcnhorl
terreno em regiões onde tiqha per-
dido dur¿nte outrcrs votoções.

Os ele¡rtores tinh¿m de se pro-
nuncicrr iguolmente sobre cr substi-
tuiçõo dos 234 deputcdos e dos 64
sencdores que compõem o Parlq-
mento mexiccr¡o. Os resultodos ofi-
ciois destc¡s consultcrs serfu conhe-
cidos no pró>crma semana.

CARTUM (,qFP) 
- 37 militores do

exército sudonês, entre os quois
dois generoi,s" um coronel, dois ca-
pitães e três tenentes-coronéis, fo-

rom mortos duronte a tentqtivq de

golpe de estqdo de sextq-feira em

Ccrtum, c¡nunciou o generol Mo-

hcrmmed Bogir Ahmed, primeiro vL
ce-FÀesidente sudanês.

Por outro lcrdor' um quotrdiano
sudqnês "indicou que .forcm levcr-
dos c¡ ccbo operoções de investigq-
ção pcrrcr encontrqr crs pessocrs im-
plicodo5 ncf tentcrtivcr de golpe de
estado. Dezenios de pessocrs forom
pÌescfs, ocrescentd o jorncl, que in-
di.ccr tererm sido oPreendidos impor-
tqntes qucntidc¡des de qrmos' es-
peciclmente, próximo do quortel-
-genercrl dos Forçcs Ãrmodqs.

LÍBIA DESMENTE

TRIPOLï (.A.FP) 
- O ministro lí-

bio dos Negócios Estrcrngeiros pu-
blicou um comunicqdo rejeitando os
crcusoçöes sudqnesqs contrcf cf Llr
bicr, c pr,opósito do (Þutsch" fclhc¡do
de sextc-feirc última, crnunciou c
ogênciç¡ llbia de informcrções <<ãr-
n(¡fnoD.

O comuniccrdo declorcr, nomeqdo-
mente: oSegundo c¡s cgêncic¡s de
imprensct, o Sudõo enviou umcr quei.
xcr ù Li'gc .ú,¡abe e c¡o Conselho de
Seguncrnçc dct ONU, c¡cusa-do c Lí-
bria de ser 6¡ ¡etcgucrrdc do rlltimo
Ievcmtsmento no Sudôo. O gover-
no sudcorês semÞte recon'eu cr tcis
ccus.cções quqtrdo enf¡eatc¡ umc¡ ¡e.
volta populcrr interna, enqucnto
que foi graçc¡s co groveilDo líbie qus
o Presidente Nimeiry e os seua com-
pcrnheiros foram li,berlqdbs e sc/vos
dcr morte em Júlho de 1971.

Os acontê.cimentos de sext<¡-fei¡c¡
últimr¿ no Sudõo, qcrescentcf o co-
municc¡do, nõo são \em um golÞe
de est'crdo, nem umtr tentativa de
golpe de estcdo, mtrs urn, levc¡nta-
mento popul'cr, qu¿ rebentou no ter-
ritório sudcrnôs. Ã, provct é que cr
¡adiodifusõo sudcrnes<¡ reconheceu
que reEiões sudm¡,escs estõo sob
conkrole dcts rncsscrs ÞoÞulares que
sé revoltcrcEtrtD-

O comunicodo lonçcr. por fim, um
descfio do governo sudønês porc
que dþresente um soldqdo ou cido-
dôo líbio que tenhcr pcrrtlcipcrdo no

MÄDRID (AFP) 
- Novos nomes

vierqm-se juntcr oos dos ministros
liberdis que se recuscrcm pcrrt¡ci-
p<rr no governo de -A,dolfo Sucrrez.

Soube-se ass,lm que Leopcldo
Colvo Sotelo, ministro do Comér
cjo, que hesitovcr oindo, decidiu
recuscrr todcr o p¿rticipcçõo no pro-
jectcdo gove¡no.

Um<r recuscr mqis importonte
oinda foi q de Federico Silvo Mu-
noz, Chefe dc¡ Democrqcio Crist&

Governo angolano
congela salários

LUANDA (Af'P) - To<ias as
negociações de carácter salarial
naÀ empresa? ang:olan.ls forenr
su.,pensas. por uma decisáo do mi-
nistro do Trabalho.

Itm comun,icado, Publicado na
imprensa angola¡a, justifica e''ita
deðisão fazetdo notar que a fixa-
ção dos salários não ooedece ac-
fualmente â nênhum 3ritérlo <(,¿lr-

sisúø:sø, declara o comunicfldt). ø

unt, mouímento anarquisîa ,Je c'u'
nxento d.e L,a'kiri,os que- Yuùo cor:cs-
ponite d' pro,ilutiuiilode, contribui
þara o enfro'quecirmento eco nútniao
¿o pøf"s ø paro' o dtpo'reahne,\to d'e

lenórnetuas t'nll'øcionisüas, especv-
Iati,uos e de conwrcio ile(tat' l'...)>'

O comunicado declara, Por fim,
que <<r¿ definiçí'o de toila cL polit'tcu
sa,larîo,l f,eTtence ao goÙerno por
interm'édio iln Ministëric do Trø-
b,ath,o e ,ilø Untão Nøcio'nlt'l ¿lo.s

Trøbølhaclores Angolanos ( UN I A,
sinilùcata tinico) sobre propostu
(le grupos de eitudo const'tvld'r;s
por ass€3 organiarnos:>.

recutam
6overno

nputschr, e ofirmc¡ que "ct Revo-
luçõo é c sorte que esÞercr a todo
o regime ¡nilita¡ fcscistcr ou c¡ todo
o regime ôrc¡be r¡nti-unitório".

de dl,reitq , soube-se de fonte in-
forrloda. Munoz te¡ia onunciqdo
que recuscfvcf c¡ sucr colc¡boroçåo cro

novo P¡esidente do governo. Silvc
Munoz, que tinha estc¡do no listq
dos três nomes submetidos ¿o rei
peio Conselho ¿6 flq:no, teria sido
indigitado Poro um¿ dcrs pcrstqs
sem titulcaes depois dc recuso de
Mcrnuel Frogo lribcrne, no Interior,
e de José Moria Ãreilzo, dos Negó-
ctos Estrongeiros.

PORT LOUIS (¿.I'P) 
- O mi- \

nistro nigeriano dos Negócio.; F)s-
trangeiros fez a entrraga ao seu
homólogo de Moçarnbiquc de um
cheque de 200 mil dólares.

Este donativo s€rá atrij)uído aos
movimentos de libertaçáo do Zim-
babwé. Numa alocuçáo o ministro
nigeriano "sublinhou qué <<erø øosso
d,euer co'ntribuir por todos os
mei,o6 par,a n, li.quidaçã,o ilo regime
d,e Smith>. Precisou. toda'rie, que
teria tido mais pra¿er eÌn enviar
este donativo aos <leaders> polí_
ticos do Zimbabwé, e lâmeÌi[ou as
divergências que existem entl,e es_
s€s dirig'entes. Joaquim Cilissalro
também lamentou essas dissidên-
çias, e desejou que desaparecessem
rapidamente.

SUDÃO NA O.N.U.

NAçÕES UNTDAS _ NOVA
YORK (,A'FP) 

- O Sudåo pediu
uma reunião do Conselhc de Se_
g'urança para apresenter queixa
contra a Líbía. O requenrnenro su
danêa afirmou que a t ibia, <coace-
bew, Trrepar,o¿ e pôs em ej)ecuçãa>>
a tentativa de golpe de estâdo dedoÞ de Julho contrd " govei,rro
sudanês. O presidente rJo Cãn.;elho
de Segurança, Ako Aþe (Japãol
empreendeu eonsultas entrô os
membros do Conselho para det.er_
minar o caminho a dar ao requeri_
mento suda¡ês

ZIîABABWÉ.:
DANATIVO N/GER'ANO

LíBANO:
NOYA FRENTE

BEIRUTE (Á.I'p) -- Ai forças
conservadoras libanesao- ¿[nuncia-
raûr na segunda-feirå que a ilha
costeira de Batroun (a 50 qrriló-
metrog a norte de .Beirute ) tinha
sido bombardeada a altiinâriâ n:l
segunda-feir¿ de manhã. Batroun
encontra-se a alguns quilómetrcs
ao sul de Chekha, onde a"j forças
pa.lestino-progressistas, abrirarr¡ na
segunda-feira de manhá uma nova
frente. Os falangistas (conserva-
dore¡ cristáos) anpnciaram que es-
ta localidade, posição conservado-
ra no extremo norte da região cos-
teira, guardada pelas for<;a_r da
direita, sofria uma ofensi./a desde
seg:unda-feira. Dez mil co,-nLratrrn-
tes apoiadoer por blinda.Jos, paxti-
cipariam neste ataque contra Che-
kka, segundo o5 falangisias,

Durante a tarde, a râCio pro-
gressista de Beirute indlcou que
Chekka tinha sido tomada, e que
as forças pnogressistas tinham
chegado próximo de Beirute- A ci-
da¿é de AmchÍt (contr<-rta.dzi pelos
trþrtidários do Presidente Frargie)
não se encontra a liatais de dez
quilómetros. A tomada de Chekka
pela5 força5 palestino-prog¡cs.is-
tas teria por consequência cÐrtâr
a principal via de ace _so a Zglror-
ta, cidade natal do Presidente
Frangi€.

RÃFORiVIA AGRÁRIA
EM MADAGÁÍ{íAR

TANA'NAR,IVE (APN) .,_ CO-
meçou a seg¡nda etapa da Refor-
ma Agrária na República Demo-
crática de Madagá,car. As terras
ababdonadas ou náo cuitiyadns
e,onfiscå.das aos seus antigos prol
prietários pelos eitrangeiros, serrlo
devolvidas aos camponeses sem
terra. O primeiro-minist:'o J Ra-
kotomala que as -istiu i ceriirónia
organtzad.a para comemorar o ini_
cio da entrega das terrâs, subli-
nhou no seu discurso. que a Re-
forma Agrária é rcaLíy',aia de acor-
do com o programa da construçã,o
da socÍedade socialista. Apeiou pa-
ra que o povo reforce a sua vigi_
lância face aos ataques do impe-
rialismo e dos seus cúmpiices, que
procuram boicotar as transforma-
ções revoLucionárias no pairì.

AUTOIA)VEL
A AGUA

MOSCOVO (APN)- O vei.lro so-
nho do automóv.el a água acaba ds
ser materializado. Técnicos <lo ins-
tituto de Construçáo Meuânica dâ
Acadeaia de Ciências da Repr'rbli-
ca Sociali.ta Soviética da Ucrânia
em colâboraç¿ío com engenheiroé
de outras partes do paiõ, concebe-
ram o protótipo do carrc, que Dão
polui o ambiente. Cs gases do es_
cape apenas contêm vapor de
água.

AAFRICAEOMUI\DO
|.

Tentativa de golpe contra llimeiry

Libia rejeita as acusações do Sudão

O stoque isroelitq o KomPolo

Noto do Presidente A
à OUA e às Noções U

min
nidos

¡¡¡g9g¡ (AFP) - 
O texto dcr

notcr de Protesto enviodo c¡o Con-
'"ii1 - aå Sesurcrnçcr d<¡s Nações

lil;"" "-¿ 
OU¡ Pelc Ugcrndo de-

-^;. ¿ô *mid, israelitcl cro cfero-

lã;";" fu1tebe, foi difundido nc

ä::".,¿ä" Jgu"¿'å-rui'" Peig- ródo
ãJ-ro.poto-, ccrptcdcr em N¿irobi'

il."-;;Jt; fti isuclmente envicrdo

ä;;;;; não-ãlinhados e cro se-

Jr..ä¡o-C"t"l da Ligo 'Áralce' porc

ã"-"twio. cos Pofses membros'

Ã nota, dirigida oo Primeiro-Mi-
r¡istro mouricicno, novo Presiden-

i"-1" OU¡, Pede às orgonizoções
internocionors por(f condencrr nos

tergros mcris severos "c¡ c¡gressåo

;;""il" isrcelitt¡ cottt¡û o Ugtmdc"'

O Presidente Idi Amine precisou. que

* atet crviões'sio¡ristas isrcelitas"
;";;;*" sólcodo às 2l h 20 GMT

no oeroporto de Entebe, sem crL¡to-

rizoçáo dos 6fi6:ois ugcrndeses'

bói" i""p" militcrres dirigircsn-se
em seguidc. pcrrcr o crntigo ceroporto'
e os seus ocuPqntes drsPorcrrcrm os

ietrc¡lhodoros e bcrzukos em direc-

çäo oos edifícios e soldc¡dos ugon-

å"s"" de gucrrdc, que só Possuicrm
ormãs ligéiras, ionforme os condi-

ções imp'ost¿s pelos pircrtos de or'

l/ÉXICO

Lonez Portillo
substitui Echeverria

Estes so|dcrdos encontrdvcfrn -se ofos-
tcrdos cr 200 metros dos edrf ícjos,
Precisou qir¡da o notcr.

Du rcrnte o crssolto, prosseguiu o
texto, os cfgressores isrOelitos m¿-
tctrom sete dos membros do comcrn-
do, assim como "yúrios reféns e
rrumerosos sold<¡doe ugcrndeses", fe-
rindo outros. Os isroelitos destrui-
rom tcrmbém crvlões ugcndeses es-
tqcionados no qeroporto, cujos edi-
fícios for¿m seridmente dcrnificqdos,
prossegu.lu o texto.

,4. rddio de Compalo lembrou que
o Presidente Ämin crutorizou cr cfter-
rogem do uÃ,irbus" por rczões hu-
mqnitóricrsr e que ele tÍnhcr em se-
guidcr tomodo a iniciativo dcs ne-
gocioções, como chefe de Est¿do
de Ugondo e Presidente em exer-
cício da OUÄ. O chefe de Estcdo
ug,crndês of:rmou finolmente ter
mcrntido <r cqdc¡ inst_cûlte os embcri-
xqdores da Frcrnçq e dc Itálic oo
co¡rente dos negóciações com o
cornc¡ndo p ró-polestinicrno.

Ministros erpanhóis
participar no novo

Portuga! :
estudam

Eanes e $oäres
formação do GovernÍ¡

o Proclamação oficial do n0v0 Presidente
LISBO.A. (AF'P) 

- Mário Soa-
res, secretário¡geral do Partido
Socialista Português, e ) genel'al
Ramalho Eanes, Presidente da Re-
pública eleito, tiveram na sexta-
feira à noite, em Lisboa. conver-
s.ações.

Na ausência de qua.lquer infor-
maçáo sobre estas con?ersaqões,
considera-se que foral¡ consa.gra-
das a'os pro;blemas respeitantes à
composição e prog:rama do gover-
no que Mário Soares será encar-
regado de formar, írnediata¡¡ente
após a entrada em funçáo do novo
Presidente da República, o qu€
qr¡er dizer. provavelmente depots
de 15 de Julho.

Os círculos próximos do futuro
primeiro-mi¡istro, recusarn-se a
f.o¡necer a menor informaçã¡¡ so-
bre as personalidades que farão
parte do g'over:no, ol¡ sobre a dici-
sáo dos cargos. Os observadrrres
notam com interesse as decìara..-
ções feitas por Mário Soares ao
semanário <<O Jomal>- s.egundo as
quais o governo d,eae|û blønef'íciar

do mais largo consenso das diversa¡
forç,ag nq,ciomais, nõ,o sotner¿te eios
sind.i,catos, 'nu.a^s tantbérn dos pa.r-
ti¡Jos mesm,o qwe mõ,o estejam, re-
pne,æntød,os tuo goþerno>.

EANIES - (6RUPO DOS 9¡r

O general Ra¡¡alho Eanes teve
um encontro durante c fim-de-se-
ma¡a corn três membros do <gru
po dos nove> maioritário no Con-
,selho da Revolução; o ¡¡ajor Melo
Antunes, o capitåo Sousa e Casiro
e ,s general Vasco Loureuçc.

Não foi dada nenhuma infornra-
çã.o sobre o objectivo deste enc¡n-
tro mas os observadoreg conside-
ram que deve ter sido consagradrr
a um €xâme das perspectivas po-
líticas depoi; da eleiçáo presidcD-
cial, no que diz respeito ao novo
€Íoverno qus Mário Soares vai scr
encarregado de formar, e à remo.
delação que deverå econtcüer no
Conselho da Revolução, apô: a saí-
da do Presidente Costa Grlmes e
do almirante Pi¡heiro de Azevedo,

ex primeiro-ministro.
O Conselho da Revolução dispõe

de poderes ainda imoortantes.
Tem, especialmente, a missão de
aconselhar o Presidente da RePú-
blica sobre todas as quescies inr-
portante; e de o awtorizar a tomar
certas decisões. Está tamt¡¡m att-
tnrizado a pronunciar-se solrre a
constitucionalidade das leis.

AZEVEDO P/OROU

O estado de saúde do almiran-
te Pinheiro dre. Azevedo, que est¡i
hospitalizado no Porto desde 23 <le

Junho, a seguir a um eaiart,c de
miocárdio, ag:ravou-se bruscamen-
te, soube-se domingo de manhã,
no Hospital de S. Joáo.

O a^Imirante Pinheiro rie Azevedo
foi vítima de nova Paragern de
coração, po,r fibrila4ões ventricu-
larer-" no sábado às 22 horas e iiO
minutos locais. Os médicos conse'-
guix'am restabelecer c fuuciona-
mento cardÍaco, mas es.i:¿ nova cri-
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O MUNDC

B.ll. A.: 7 MIIHOIS

DE DESEMPREGADOS

\ryASHINGTON (TASS) _
O presídente Gerald Ford
vetou o projecto de lei apro-
vado pelo Congresso, conce-
dendo 3r9 milhões de dóla-
res para o alargamento do
programa de obras públicas.
Este projectoo dizem os seus
autores, garantiria mais 350
mil empregos novos, o que
ajudaria a diminuir os desem-
pregados, cujo número ultra-
passa os 7 milhões, ou seja,
705 por cento de toda a mão-
-de-obra.

(Conûirw+õo tu pógiruo 7)

se agrava o caråcter ¡¡eservado do
prolgnóstico.

USBOA, (ÄFP) 
- O generol Ro-

mqlho Ecrnes for proclcmcdo oficiql-
mente Presidente da Repribliccr
portuguesa, pelo Tribuncrl Supremo
nç¡ terçcr-feirç¡ qo fim dc¡ torde, de-
pois do escrutfnio de 27 de Junho.

O genercrl Romaiho Eqnes é o l4.o
Presidente dc Repribliccr de P6¡¡r¡-
gcl e o prlmei,ro eleito por sufró-
grio universol depois do Revoluçöo
de 25 de .A.bril de 1974.

Nos termos dcr Constituiçõo, o
genercl E¿nes prestcuá juramento
Percmte 6¡ Ässembleicr Legisl6iyç¡,
e ser& ir¡vestido solenemente oiro
dias depois, quer dizer a 14 de Ju-
lho, se, entretcrnto, nõo houver re-
clomoções.

Imediatcrmente <rpós c¡ investidu-
rcr nomec¡ró o rrrimei¡o-ministro
aeþis ae ter ouvidã o Conselho da
Revoluçäo e os portidos represen-
tcdos 4c Ãssembleicr Leglsl6¡1ino "tendo em contcr os resultodos das
sl¿ições legislcrtivcrs.

O general Rmc¡iho Ecnes fcnó
depois um pedldo formcrl c Mdrio
Soqres, secret&io-geral do Porttdo
Sociqlista, que Yenceu cs eleições
legislq6""r, para fonna,r o gover'
no, Este riltimo deveró crpresentar
o seu ProgÌcsncr ù Assembleic¡ Le'
gislatlvo nos dez dios que se se-
guirõo ù nomecrção do primeiro-mi-
r{stro. O debcrte r¡áo poderó exce-
der cinco diqs. Pode-se, pois con-
clui"r que o govemo socialistc não
poderó entrcrr em funcioncsnento
ccntes do fim do mês de lulho.

PORT LOUIS

PORT LOUIS (TASS) _ .4.

orientaçáo anti-eolonial e anti-im-
perialista da Organizaçã,o da Uni-
dade AJricana, que reúne 48 esta-
dos soberanos do continente en-
controu â ssa exp!êssác cabal na
assembleia dqs chefes de Elstado e
de Governo da OUA. que termiqou
na segunda-feira os Seus trabalhos,
na ilha Maurfcia. Os PLrta-vozes
dos países independeut.ìs africanos
dera^m uma atençáo especial aos
problemas da descolonrzação do
continente sublinhaodo a neeessi-
dade de aúmentar o auxflio mate-
rial aqs movimentos cle libertaçåo

CORTE DE ELECTRICIDADE
HORA E MHA POR DIA

LISBOA (AFP) 
- 

Para econo'
mlzaî a energia. e atenttar as con-
sequências das secas, as autorida-
des portuguesas enc')ntraram ut¡l
remédio que poderå revelar-se pior
que o mal: cortan comPletxmente
a electricidade um¿ nora e meia
por dia.

É assim que todos os dias às
15 horas e 30 minutos locais, err
Lisþoa a rádio cala-se, os frigo-
rlficos'param de trabalh¿r, as cal-
deiras nas fábricag param de ar-
der, sem contâ,r com tod'.Ìs 9s Pe-
quenos inconveDieDtes: p e s s o a s
bloqueadas nqs elevadores, âpare-
lhos de aÌ condicionado desligados,
etc..

Estes cortes, que atingem todas
¿s regiões de Portugal, somente
deixaram escapar os hospitais, os
transportes¡ os bombeiros e os ser-
viços ds água.

A.té agora náo se pode lazer uma
ideia exacta das consequêacias do
desapanecimento da <fada electri-
cidade>, mas con.ltata-se que num
PaÍs onde as autoridades se la-
mentam para desenvol'rer a pro-
dutivida.de, um dia de trat'aliro por
Êemana serå perdido, se.rrr cpntar
com a desorganiza4ão assim criâda
nas fábricas. Tanto o patr,.rnato
como os operários estão preosupa.
dos com a situação.

.A' CIP (Confederação da Tndrls_
tria Portuguesa) enviou um tele-
g:narna ao Ministério da lndrlstria
para protestar contra esta medrda
<quctn¿lto se pretenil,e repreentler a,
d,ctiþidrtde económi,cø>> ^ Consctente
da gravidade da situa'çÉc energé.

tica-ito paÍs, propôs a rua eolabo_
raçao com o governo, para se pro_
curarem novas soluçties. A. fáhri-
g"ì d3, me_taturgia tentam pätc seu
lado instalar novos horárioi d. t"u_
balho.

Os sindicatos devem reunir_separa e,studar a sltuação- porque.
crêem que as reduções Od tiau¿irrro
f_orçado vão acarretar um certo
desernprego-

denaram o novo crime sangrento
dos racistas sul-africanos procla-
mando o 16 de Junho <D¡L ,Iø Co-
memoração das Vïtimas d,e Souse-
to>>.

Os ,estados africanos confirma-
ram o seu apoio à luta justa do
povo da Paleptina e exigir'arn a li-
bertação dos territórios árabes
ocupados ilegalmente por Israel.

Condenara:n vigorosarneÐte a
intrusão criminosa da força aéreo,
israelita no território de Uganda,
e exigiram que seja couvocada de
urgência o Coqselho Ce Segurança
para debater este acto de pirata-
ria..

.A' assembleia aprovou várias re-
soluçõe" importantes visando o
alargamento e o des¿nvùlvinrento
da cooperação dos países de Áfri-
ca nos domÍnios da ¿conumia e da
cuitu¡a, o reforço da sua unidade
na, luta pela soluçã,o dos problemas
comu¡Ìs.

No decorrer dos enconf,ros da
ilha Maurícia, os paÍses de África
mostraram o seu desejo de encon-
trar uma solução aju$iada dos
problemas de .A,fric¿ ¡¡o interesse
dos povos do continente. Provaram
que a OUA amadurece no plano
polÍtico, e está firmemente decidida
a cerrar as suas fileirâs face ao
inimigo com¡m 

- o cc¡IonialÍsmo,
o imperialismo e as rnauorr¡:as dos
neo soloniali$tas.

U LTIMAS
NOTTCIAS
REUNIÃO DO COMT)CON

BERLIM (Af'P) 
- Abriu na

quarta.feira, em Berlim, a 30."
sessão do <<Conselt¡o de En-
treajuda Económica)) do.s paí-
ses socialistas (COMÞ:CON).

Participam a nível de che-
fes de governo, a Uniã,o So-
viética, a RDA, a Polónia, a
Checoslováquia, a Bulgåria, a
Hungria e a R'oménia, e a de
vice-presidentes do Conselho.
Cuba e Jugoslávia, esta útti-
rna como <<membro assoc,aco))
do COMECON.

A Coreia do Norte, a Repú-
blica Fopular de Angoia e o
Vietname delegaram obsewa-
dores à reunião de Bertim.

Numa entrevista ao sema.
ná¡io <Horizont>, G e r h a r d
W e i s s, vice-presidente do
Conselho e representanle per-
manente da RDA no seio d0
organisrno comunitário, de-
clarou que os ploblema,s da
coordenaçáo s da disp¡sição
integrados d,os sistemas ener-
géticos, iriam ter uma grande
impontância durante a pre-
sente sessão.

AGRESSÃO SIONISTA
NO CONSELHO
DE SEGURANçA

NOVA YORK (TASS) 
- O

grupo africano na OJ.IU pediu
a convocaçãro urgente do con-
selho de Segurança das Na-
ções Unidas para .Iiscutir a
agressãO isnaelita ao aeropor-
to ugandês de Entebe. Numa
carta enviada, grn noure da
Organização da Unidatle Afri-
cana, ao presidente do oon-
selho de Segurança, o primei-
ro-ministro da ilha Mauriciao
Ramgoolam, presidente da
OUA, classificou a ¿cção de
Israel de <<acto de a,gressã,o,
sem preced€nte, o o'rn e t¡ d o
contr¿ um estado membro da
ONU), ameaçando nã,c sro-
mente q Uganda e a Ãfr.ica
mas também a paz e a, segu-
r:ança irrternacionais.

CONAKRY:
REUNIÃ.O N.N QUADROS

CONAKRY (TASS) 
- 0s

organismos locais do pcder re-
volucio,nário oolocaram acti-
vamente em prátic¿ a polítrca
do Partido Democråüco cla
Guiné, de fazer partictp¿r ce-
da vez rnais os trabalhatlores
na gestão do Estado. F.lsta ile-
claração foi feita por Ahmed
Sekou Touré secretário-geral
do PDG e Presidente da Re-
pública da Guiné, numa alo-
cuÇão perante a conferência
dos quadros responsáveß de
Conakry e da região da eapi-
tal guineense, que abriu em
Conakry.

SOYOUZ _ SALIOUT

MOSCOVO (TASS) 
- Foi

efectuada ontem uma opera.
ção de ju,nção da nave tripu-
lada <<Soyouz-21>> conû a estt-
ÇãO <Saliout-5>. Os cosûnonau.,
tas Boris Volynov e Vitali Jo-
l,obov passaram para o conì-
partftnento da estaçã,o. A es-
tação científica pilotada <<Sa-

liout-5>> funciona numa órblta

P0RTUGAL: PR0CLAMAD0

O NOVO PRESIDENTE DA

Resoluçoes finais da Cimeira da OUA
nacionâl do Zimbabr¡¡é, Na¡nÍbia e
outros territórios dependentes, na
suâ luta pela liquidação defrnitiva
das sequelas do raeismo e do colo-
nialismo.

A assembleia denunciou, vigoro-
samente a ajuda milit¿r, econó_
mlca e financeira das potências
ocidentais aos reg'lrnes racistas no
sul do continente a^fric¿no, sul)li_
nhando, particularmente, que L
cooperaçáo do Ocldente com pre,
tória, no domÍnio nuclear, consti
tu9 uma ameaça séria aos paises
soberanos de .{frica. à paz geral
e à segunança. Os delegädos-con-

OT'ICIATMENTE

REPÚBtICA

OS COHBATXI{TIS IMPEDTM
NrG0ctAç0Es PAnA 0 cEssAR.t'0G0

TiBANO

P"quenos Anúncios

FESTIVAI.
DE MÚsICA

(Contínuação da pág. 2)

de rtma música, um Bouco romalti
ca. A única coisa nova que trou]xeram foi a reiatrpdução do bom-bolom no palco.
O c.crnsoço do priblico mcrnifestou_se
mars durante a actuação do Ma-
yta Djornbo.Alguns assobios ainda¡orarn ouvidos quando entrou á
can_tora do conJunto. A saÍa com_prrda aþerta dos lados, blusa ver-
melha e salto alto desperto¡¡ i:r.
!:""-ss" geral. Mas demorararr para com€gar a ca¡tar. .A, sua apre_
seltaeão não passou dos textojpo-I¡ticos, das palavras ile sohdaiie-
dade ao IVÍ.P.L.A. e de repulsa con_tra o imperialismo- Além disso, aletra das mrlsicas toi comptemen_
faa.a gor _representações e g.estos
teatrais. O Mømø Djombo -quase
nao ugou o corpo de acordo còm oritmo- Desenvolvia pequenas de.
monstrações teatrais com um ca-rácter levemente d.ramático. para
lsso contribuiu a toupa doi seus
aeompanhantes: trlnicas pretasr
com bonlados amarelos ou-bra¡-
cos.

- O festivat ia acabar com o Co-
biø,na Djadz. Estava reservado pa_
ra o final a partícipação do ón-junto nacional. Com segurança e_
res espalharam.se pelo Pal;o. Não
necessitavam mostrar uma apa_
rência capaz de imprersionar o pú_
blico. Os seus recursos eram sim-
ples. as rþupas náo proeuravam
originalidade. Apesar das túnicas
feitas de pano a.fricano earacterls_
eo mobilizaram o públieo. Conse-
g:uirarn obter a participação mais
forte.

O Cobãana, foi o único conJunto
do festivâl a utilizar instrrumentos
de sopro.

PREC'SA.SE

.Ápcrrtcrrento ou coscf em bom
estcdo pcrcr olugcrr e um qutomó-

Aristides Pereira
(Contfu,ttoçã,o da, 7.' pd,g.ina)

blinhou a certo passo o cama-
rada Vasco Cabral'.

As oomernorações pficiais
tiveram início, às 8 horas,
coûn a entrega de lengos aos
pioneiros do Partido.

Foi inaugurada pels Pre-
sidente da República a nova
granja de S. Filipe e o Infan-
tário da Achada rle Santo An-
tóniro. Na tarde do dia cinco
realizou-se a cerimónia de
apresentaçãe de cumprimen-
tos ao chefe de Estado.

vel, tc¡mbém em bom est¿do de
conservoção. Os ir{teressqdos de-
vem contcrctar com o pessool dcr
embcrixqda dos Estqdos Unidos no
Hotel uAnccno.

CONVITE

Ä UDIB convida c todos os sócios
poro o bcûle comemorc¡tivo do seu
47.o crnivers&io, que terá lugor no
próximo sóbcrdo, dtc dez, segnrido
de mctl¡reé no doñingo, com cr Þre-
sença do conhecido conjunto C¿pc
Negtr .4, entrcda é grótis, mc¡s só
Pqrq os sócios que 1s¡þm c¡s quo-
tcrs em dic¡. O pagcrnento pode ser
efectuado todos os dios c¡té ùs 20h,
nc sede do respectivo clube, onde
estõo pctentes todc¡s ¿s informo-
ções sobre os bailes.

Parcr a soireé, nõo ser{ permitid'o
c¡ entrc¡da cr menores de 14 ctnos,

BEIRUTE (ÀFP) 
- O comcm¡Cl.fnte

Ã,bdel Sclcon Jc¡lloud retomou crs
suqs tentctivos de mediogõo entre
os diferentes sírios e o cqmpo pcr-
lestino-progressistcq enqr¡cû1to a Li-
gcr .Á,rcrbe vê-se nq obrig¿çäo de
congelcrr cfs sucrs tentqtivqs de um
cesscrr-fogo o seg,uir è escclqdc¡ mi-
litcr no no¡te do Lfbcno, n¿ frente
de Chokka.

O primei¡o-m,inÉstro lfbìo, gue
cnd¿ numcr rodc viva entre Dcr-
mqsco e Beirute desde hó cinco se-
mcncs, regressou ù ccpitcrl libane-
scr nc segundcr-feir¿ ù tc¡rde e teve
imedlatcrrrente conversoções com
Yqsser Ärc¡fat, presidente do Co-
mité Executivo dc¡ OLP, Ncryef Hc-
wcrtmeh, secretório-greral dc Frente
f)emocráticc Þcr¡c¡ a Libert¿çäo dc
Palestino (FDLP), rodeado àe ou-
tros dirigentes polesti¡:Jiqnos, e com
o tenente-coronel Ahmed .Al Kcrtib,
comqndcrnte do nExérdto do Lfbcno
.4r¿be, (progressistc),

.4. guerrcr retomou os seus direitos
no Tjbcrno, no segunda-feir¿, dissi-
pc¡ndo as mcrqrcrs espercrnçcj susci-
tcrdas no domirlgo pelo restqbeleci-
mento db diúlogo político entre ç¡s

Pcfrtes em cOnflito.

o encontro previsto pcrcf segun-
da-feir¿ ù torde, em Sofar (nc
montcrnhc libønesc), entre crlguns
dos principois protogonistcrs do con-
flito libcrnês-Slrr.cr, resistêncic pc-
lestinø e falpng'istas (direitg cris-
tá), - foi crdiodo "slne die' c¡ se-
guir ù retomoda dos hostilidcdes no
pcds.

Ã resistêncic pcrlestinionc cfir-
mou ncr segundo-feir¿ ) noite que
o.s eombcrtentes do camp6 pclesti-
rlicrno de Toll El Zaotcn (qrredores
este de Beirute) tinhom rechoçodo
durcrnte o d;cr um,o npvo ofensivc
d¿s forços dc direitcr, ¿ 45.'desde ojnlcio do dldque co ccrnpo, hi 13
dlcrs.

A Cruz Vermelhq l¡temaclonal,
que devic¡ evcrcucr ncr segundc-feira
perto de 300 feridos de Toll EI Z¿a-

tcrb nõo pôde proceder à operoçõo,
porque os comboios nõo puder¿m
ir cos luganes devido qos combqtÁs

Ptlg: I dô PEITGHI' Quintcr-Fe4ra, I de .fulho de 1976


